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UM CONGRESSO SENTIDO 
INTERNAMENTE E APLAUDIDO 
PELO MOVIMENTO SINDICAL 
DEMOCRÁTICO NACIONAL 
E INTERNACIONAL

Editorial
Sindel

Um sindicato 
que pauta a sua 
atividade pela 

coerência e pela visão 
de futuro.

Rui Miranda, 
Secretário-geral do SINDEL, Sindicato 
Nacional da Indústria e da Energia

É sabido que cada Congresso do SINDEL faz, inevitavelmente, História.

Desde logo porque se constitui num marco visível e palpável do caminho 
de um sindicato que pauta a sua atividade pela coerência e pela visão de 
futuro; mas também – e sempre! – porque se prepara com a honestidade e a 
clarividência essenciais ao momento em que se realiza e às circunstâncias em 
que se consuma.

Este – o XIII Congresso, de que este jornal vos fala – foi notável por todas as 
razões e, pelo menos, mais uma: adiado sucessivamente devido à pandemia 
da COVID 19, foi vivido ainda num clima pós-pandémico que influenciou os 
trabalhos; e, por outro lado, ficou marcado por ter sido realizado pouco tempo 
depois de rebentar uma inesperada e cruel guerra na Europa. Razões que 
afetaram ou, pelo menos, desviaram as atenções e a presença de congressistas 
e convidados que, de outro modo, não deixariam de o distinguir com a sua 
presença.

Ainda assim tornou-se evidente que este foi um momento vivido de modo 
intenso; um momento de chegada e de partida; uma conjuntura em que se 
prestaram contas e se projetaram ideias.

O XIII Congresso foi, graças a todos os que nele participaram, deixando o seu 
contributo, as suas opiniões e o seu apoio crítico ou explícito, um novo – ou 
renovado – acontecimento de sucesso, que garante que o caminho a fazer, a 
continuar, nos conduzirá a um futuro que já nos espera, pela simples razão de 
que sabemos onde está: na busca da renovação, do reforço e do alargamento da 
nossa ação.

Viva o SINDEL!

.SINDEL
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É comum dizer-se que o número 13 dá azar, 
mas não se deu por isso nos três dias – de 18 
a 20 de março – em que, no Hotel MH Atlântico, 

na Praia da Consolação (Freguesia de Atouguia da Baleia, 
Peniche), os 126 Delegados presentes no XIII Congresso 
se reuniram dando forma e corpo àquele que é o mais 
importante órgão estatutário do SINDEL.
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Adiado por um ano devido ao surto 
epidémico do novo coronavírus 
SARS – CoV-2, que assolou o mundo 
paralisando muitas atividades, a 
ansiada realização do XIII Congresso 
foi festejada por todos e resultou em 
mais um momento alto da vida do 
nosso sindicato. Acrescente-se, a este 
propósito, que a situação pandémica 
e as medidas e regras ditadas pelo 
Governo e pelas autoridades sanitá-
rias, fizeram com que, pela primeira 
vez na História do SINDEL, a eleição 
dos Delegados ao XIII Congresso fosse 
realizada exclusivamente por via 
eletrónica.

Subordinado ao lema Renovar, 
Reforçar, Alargar a Ação – escolhido 
pela Comissão Organizadora do Con-
gresso e adotado pela Lista A, única 
concorrente aos órgãos diretivos, para 
título do seu Programa de Ação – o 
Congresso cumpriu cabalmente o 
programa que estatutariamente lhe 
compete e ouviu, debateu e aprovou 
documentos que solidificam a con-
fiança no trabalho desenvolvido no 
passado recente, designadamente no 
último mandato, e que são, afinal, de 
uma maneira ou de outra, estruturan-
tes para a continuação da construção 
do futuro.

Um futuro que será, decerto, marcado 
pela situação que se vive no presente 
e à qual a guerra na Europa de Leste e 
a consequente tensão internacional 
criada vem juntar às sequelas da pan-
demia sinais ainda mais negativos.

As marcas que ficam, do rescaldo do 
Congresso e da entrevista dada a este 
Jornal pelo Secretário-geral reeleito, 
Rui Miranda, é que o nosso Sindicato 
estará sempre no terreno, na defesa 
dos interesses dos trabalhadores 
em geral e dos seus associados em 
particular, por uma Sociedade mais 
justa, equilibrada e feliz.
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O abraço e 
a pacificação 
da saudade

XIII CONGRESSO

A partir do meio da tarde 
de sexta-feira, dia 18, começaram 

a chegar ao Hotel MH Atlântico os 
Delegados ao XIII Congresso.

1º DIA
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COMISSÃO 
ORGANIZADORA 
DO CONGRESSO

A Comissão Organizadora do Con-
gresso (COC), que cuidou de todos os 
pormenores e preparou o caminho 
para a realização do Congresso, foi 
composta por todos os membros 
de Secretariado Executivo e pelos 
Presidentes do SINDEL e do Conselho 
Geral.

Ficam os nomes, para memória 
futura: Rui Miranda, Albino Cunha, 
António Manuel dos Santos, Áurea 
Bastos, Gustavo Gaspar, Hugo Bahut, 
Hugo Veríssimo Soares, Manuel Pron-
to dos Santos, Jorge Canena Santos e 
João Serôdio.

Vinham de todo o território de 
Portugal Continental e, desta 

– e pela primeira – vez, também da 
Região Autónoma dos Açores, onde 
o SINDEL começou a trabalhar no 
início do mandato anterior e é, já, o 
sindicato mais representativo dos 
trabalhadores do setor energético.

Foi o momento do abraço entre mui-
tos que já não se viam há demasiado 
tempo; mas também o momento de 
apresentação de rostos novos e de 
fazer pontos de situação sobre as rea-
lidades e as novidades emergentes da 
situação pandémica, decorrentes do 
impacto que esta teve nas empresas.

Da azáfama da receção e entrega dos 
documentos de trabalho aos Con-
gressistas e Convidados – primeiro 

ponto do Programa – passou-se ao 
jantar. Cerca das 21:30 teve lugar a 
Abertura do Congresso, com eleição 
da Mesa, da Comissão de Verificação 
de Poderes e da Comissão de Redação, 
sob proposta da Comissão Organiza-
dora do Congresso, formulada pelo 
Secretário-geral em exercício, Rui 
Miranda.

Todos os referidos órgãos – essenciais 
ao funcionamento do Congresso 
– foram eleitos por unanimidade e 
aclamação.

A finalizar o Programa deste primeiro 
dia de trabalhos procedeu-se à apre-
sentação e discussão do Regimento 
do Congresso, que foi aprovado por 
unanimidade e aclamação.

A Mesa do Congresso (em cima). Da esquerda para a direita, Bárbara Arruda, Armindo Vilela, 
Canena Santos e Juvenal Sousa (respetivamente 2º Secretário, 1º Secretário, Presidente e Vice-

Presidente). Em baixo: Da esquerda para a direita, António Manuel dos Santos e António Manuel 
Melo (Comissão de Redação); Joaquim  Figueiredo, Eduarda Figanier de Castro e João Pedro 

Cortesão (Comissão de Verificação de Poderes).

Delegados do Grupo EDA – Electricidade dos Açores 
no Congresso do SINDEL.

Uma estreia histórica que fica a marcar o XIII Congresso, 
graças ao facto de o SINDEL ter começado a trabalhar 

nesta empresa do setor energético daquela Região 
Autónoma. Da esquerda para a direita, Carlos Simas, Luis 
Rodrigues, Ricardo Toste, António Melo, Bárbara Arruda, 

Ricardo Mourão e Marco Cabral.
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O balanço, 
as ideias, 
os projetos

XIII CONGRESSO

No arranque dos trabalhos do segundo 
dia do Congresso, o Presidente da Mesa 

começou por lembrar que se estava 
a 19 de março, o celebrado Dia do Pai, 

desejando a todos os pais presentes 
um dia feliz.

2º DIA
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RELATÓRIO DO 
SECRETARIADO

Chamado ao palco para lançar o 
Ponto 3 da Ordem de Trabalhos 
(Apresentação, discussão e votação 
do Relatório do Secretariado), o Secre-
tário-geral em exercício salientou o 
facto de, não obstante as dificuldades 
óbvias sentidas no mandato que 
cessa – que complicaram as relações 
laborais e impediram que o SINDEL 
mantivesse a sua prática de ligação, 
no terreno, aos seus associados –, ter 
ainda assim sido possível conseguir 
um saldo positivo.

Muitos acordos foram atingidos antes 
de chegar a pandemia: na Indústria, 
nas Águas, na Energia, salientando-se 
a entrada no Grupo Electricidade dos 
Açores, em 2017; e no Grupo BRISA, 
em 2019. De resto, foram desenvol-
vidos trabalhos em todos os setores 
abrangidos, através da negociação e 
intervenção na contratação coletiva, 

• APRO
VADO • APROVADO • A

PR
O

VA
DO

 • A
PROVADO 

acordos de empresa, contratos coleti-
vos de trabalho, etc. 

O Relatório relevava ainda a ação 
desenvolvida entre 2017  e 2022 pelas 
comissões de Juventude e de Igual-
dade do SINDEL – nomeadamente 
através da interação com as estrutu-
ras equiparadas da União Geral de 
Trabalhadores e outros sindicatos e 
organizações nacionais 
e internacionais.

A Ação Social, assumida desde muito 
cedo pelo SINDEL, foi referida como 
sendo, nos dias de hoje e mais do 
que nunca, uma forma de cativar 
e fidelizar os sócios. Para além dos 
protocolos assinados com os mais 
variados setores de atividade, dos 
seguros ao comércio e ao ensino, 
que dão condições especiais aos 
nossos associados. Desempenham 
um papel importante nesta frente os 
apartamentos de Armação de Pera e 
do Porto, aos quais se juntou, neste 
mandato, a vivenda adquirida em 
Lagoa (Ilha de São Miguel, Açores).

Rui Miranda sublinhou que foi 
desafiante ultrapassar os obstáculos 
que, em todas as frentes, a pandemia 
levantou; e que surgiram no horizon-
te novas e eventualmente maiores 
dificuldades, reflexo da guerra vivida 
na Europa de Leste e que afeta o 
equilíbrio social e político em todo o 
mundo.

“Mas o nosso trabalho é feito em 
equipa. E a equipa somos todos nós! 
Estamos confiantes!” – concluiu.

Após as intervenções dos Delegados 
sobre o Relatório – momento que 
aproveitaram para tecer considera-
ções sobre matérias que consideraram 
pertinentes – Rui Miranda sintetizou 
as preocupações registadas. E respon-
deu-lhes, esclarecendo ou justificando 
as opções tomadas e o caminho segui-
do pelos órgãos diretivos durante o 
mandato 2017-2022. O Relatório foi, 
depois, aprovado por unanimidade 
e aclamação.
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INTERVENÇÕES NO ÂMBITO DA DISCUSSÃO 
DO RELATÓRIO DO SECRETARIADO

JOÃO SERÔDIO
Nestes cinco anos houve uma unidade 
de ação entre todos os órgãos diretivos 

do SINDEL. Tenho a certeza que nenhum 
dos que interagiram neste mandato 

jamais abandonará este grande barco que 
é o nosso sindicato. Um barco no qual é 
necessário colocar mais “passageiros”, 

mais “tripulação” e mais jovens.

JÚLIO SANTOS
Relativamente aos trabalhadores do setor 

da Energia, designadamente os da EDP, 
que passaram à situação de reforma, 

deveria ser perguntado se desejam que 
a sua quota seja reduzida para cinco 
euros, ao invés de fazer essa mexida 

automaticamente. No outro extremo dos 
escalões etários, ou seja, os mais jovens, 
é urgente perceber e dar-lhes o que eles 
querem – ou o trabalho do passado não 

terá servido para nada.

HUGO BAHUT
Os menos jovens têm um papel 

muito importante na dinamização 
e recrutamento dos jovens para as 

nossas fileiras. É fundamental, embora 
difícil, conseguir o equilíbrio de 

representatividade e vontade entre todos 
os setores cobertos pelo SINDEL.

MIRIAM OLIVEIRA
O gráfico que mostra o escalão etário 
do SINDEL é preocupante. Temos que 

arranjar estratégias para chegar aos mais 
jovens e motivá-los a sindicalizar-se, a 

acreditar naquilo em que acreditamos, a 
trabalhar para o sucesso da nossa ação – 

que é dirigida a todos.

RICARDO AFONSO
Renovar é um tema de sempre, que me 

lembre. Mas como? Hoje em dia os jovens, 
para se sindicalizarem, têm de ver nos 
Delegados Sindicais da sua empresa o 
exemplo que querem seguir. É por isso 

que a empresa em que eu trabalho, a 
Tabaqueira, é um sucesso, também em 

matéria de sindicalização.

SORAIA DUARTE
Os jovens, hoje, não querem 

compromissos, também porque não 
têm condições sólidas de trabalho. É 

necessário dar cada vez mais importância 
à contratação coletiva, cujo crescimento 
resolverá, decerto, alguns dos problemas 

sentidos atualmente.

ISIDORO BARRADAS
Enquanto os não sindicalizados 

usufruírem das condições que os 
sindicalizados conseguem através da 

contratação coletiva, vai continuar a ser 
difícil conquistar novos trabalhadores 
para dar força ao movimento sindical.

SILVÉRIO ROCHA
A quota dos reformados deveria ser 

indexada (tal como é no ativo), embora 
com percentagem mais baixa, à pensão 

que auferem. Há que rever o discurso 
e a forma como se comunica com os 

trabalhadores, de modo a trazê-los para o 
sindicato e para a vida sindical.

ARMINDO VILELA
Os reformados devem pagar quota porque 
enquanto no ativo o sindicato fez muito 

por eles – e continua a disponibilizar-
lhes vantagens na área social e de lazer. 

Enquanto a sindicalização não for 
obrigatória, não será fácil fazer crescer os 

sindicatos.
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INTERVENÇÕES NO 
ÂMBITO DA DISCUSSÃO 
DAS ALTERAÇÕES AOS 

ESTATUTOS

EDUARDA CASTRO
A nossa advogada e membro 
da Comissão de Verificação 
de Poderes foi essencial no 

apoio ao Secretário-geral para 
esclarecimento de algumas 
dúvidas, tendo, enfim, dado 
parecer técnico que satisfez 
todas as questões surgidas.

JUVENAL SOUSA
O Vice-Presidente da Mesa 

solicitou, por mandato 
desta, que seja autorizado à 
Comissão de Redação que 
proceda às correções que 
vierem a ser necessárias – 
algumas das quais, aliás, já 

tinham sido detetadas.

JOÃO SERÔDIO, RICARDO 
AFONSO E LOPES DA SILVA

chamaram a atenção do 
Congresso para alguns 

pormenores que consideraram 
indevidamente tratados 

ou não cabalmente 
fundamentados nas propostas 

de alteração aos Estatutos.

ESTATUTOS: 
REVISTOS E 
MELHORADOS

Era o Ponto 4 do Programa: apresen-
tadas as propostas de revisão dos 
Estatutos, o Secretário-geral informou 
o Congresso que estas propostas – 
menos que as habituais – tinham já 
o acordo e a subscrição de mais de 
10% dos Delegados.  Uma das razões 
para introdução de alterações foi a de 
levar a que a descrição dos setores nos 
quais o SINDEL exerce a sua atividade 
seja mais abrangente – necessidade 
levantada, designadamente, pelo 
facto de o nosso sindicato se querer 
sentar à mesa de negociações do Acor-
do Coletivo de Trabalho da BRISA.

Outros pontos em que houve mexidas 
foram os referentes ao apoio jurídico; 
à criação da figura de “quota extraor-
dinária” para designar a retribuição 
pela ocupação dos apartamentos do 
SINDEL, permitindo ao sindicato 
passar o respetivo recibo; a intro-
dução da possibilidade de os mais 
variados órgãos diretivos, inclusive 
o Congresso, poderem reunir em 
sistema presencial, via plataformas 
eletrónicas ou misto; a delegação de 
poderes no Conselho Geral (o órgão 
estatutário mais importante, entre 
congressos); a criação de um novo 
Secretariado de Ação Social, etc.

Uma a uma, o Secretário-geral referiu 
todas as propostas de alteração que 
eram postas em discussão para vo-
tação, esclarecendo a razão que lhes 
servia de base. 

A maioria das alterações – e respeti-
vas justificações – tiveram origem na 
experiência forçada pela pandemia, 
que acelerou a aprendizagem e 
utilização de meios digitais.

No decurso da apresentação destas 
propostas registaram-se diversas 
interações com e intervenções dos 
Delegados ao Congresso.

Em resposta a essas intervenções, 
Rui Miranda esclareceu o sentido 
das alterações propostas e informou 
que, devido a lacunas entretanto 
detetadas, os artigos 26º, 33º, 76º 
e 83º iriam ser objeto de revisão 
complementar, sendo posteriormente 
apresentados, analisados e votados.

Adotando esta ideia, a Mesa colocou à 
votação a proposta do Secretário-geral 
e colocou à aceitação do Congresso 
a aprovação na generalidade dos 
Estatutos – o que foi aprovado por 
unanimidade. Postas, de seguida, à 
votação as alterações aos Estatutos 
(à exceção dos citados artigos 26, 33, 
76 e 83), estas foram aprovadas por 
maioria com duas abstenções.

Quando, posteriormente, foram apre-
sentadas as alterações introduzidas 
nos referidos artigos – e que implica-
ram mexidas ainda nos artigos 23º, 
45º e 84º - os novos Estatutos foram 
aprovados globalmente por unanimi-
dade e aclamação.
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RESOLUÇÃO 
PROGRAMÁTICA: 
O FUTURO COMO 
ALVO

A iniciar o Ponto 5 do Programa do 
Congresso, o Secretário-geral em 
exercício e candidato a novo manda-
to apresentou o Programa de Ação da 
Lista A, única candidata à assunção 
da Direção do SINDEL para o período 
2022-2026, transcrito na Resolução 
Programática exibida sob o lema 
Renovar, Reforçar, Alargar a Ação.

Continuar a lutar pela Dignidade dos 
trabalhadores; pela criação de um 
sentimento de solidariedade entre 
todos; pelo retorno à proximidade e 
pelo reforço do trabalho no campo da 
Ação Social, foram alguns dos tópicos 
que Rui Miranda sublinhou nesta sua 
intervenção, que conduziu a um de-
bate e à aprovação, por unanimidade 
e aclamação, deste documento.

BREVE RESUMO DA RESOLUÇÃO 
PROGRAMÁTICA

[…]Estamos, desde praticamente o 
início de 2020 até aos nossos dias, a 
viver uma situação problemática em 
todos os setores […]. Os números […] 
falam por si. É ainda à luz dessa crise 
[…] que este Congresso se realiza. 

Os Delegados ao XIII Congresso 
do SINDEL candidatos aos órgãos 
sociais do Sindicato pela Lista A […] 
propõem-se, nos próximos quatro 
anos, enfrentar todos os obstáculos 
que surjam no caminho no sentido 
de impedir que os trabalhadores 
tenham a qualidade de vida por que 

anseiam e que merecem – já que 
são eles, em concreto, os obreiros da 
riqueza que permite o investimento 
e o desenvolvimento do país e da 
sociedade. […]

É um trabalho que nunca estará 
acabado. Porque a razão de ser de um 
Sindicato é a existência da Esperança 
e da Vontade de a cumprir. E é esse 
caminho que a Lista A se propõe 
trilhar.

Considerandos e Princípios Pro-
gramáticos 
[…] a Lista de Delegados que se apre-
senta ao XIII Congresso sob o lema 
“Renovar, Reforçar, Alargar a Ação” 
propõe-se:

- investir na dinamização da cons-
ciência sindical dos trabalhadores 
[…]; renovar os seus quadros sindi-
cais […]; valorizar o teletrabalho, 
defendendo os seus protagonistas 
das tentativas, por parte dos empre-
gadores, de estabelecer com eles uma 
relação contratual personalizada, 
à margem da negociação coletiva 
[…]; reforçar a representatividade 
do SINDEL no terreno […]; estar 
atenta e aproveitar todas as 
oportunidades e plasmar, em 
termos de legislação laboral, as 
mudanças introduzidas pelas 
novas tecnologias […]; insistir na 
contratação coletiva como forma 
superior de defender cada um dos 
trabalhadores[…]; alargar, de forma 

sustentada, a ação do SINDEL, 
designadamente levando-a a mais 
empresas […]; persistir no Diálogo 
Social […]; lutar pela igualdade 
de oportunidades para todos, 
independentemente do género, raça, 
credo […]; trabalhar para que haja 
equilíbrio e justiça salarial […]; ele-
ger a Saúde, Segurança e Proteção 
do Ambiente como frentes cruciais 
[…]; batalhar pelo fim das relações 
de trabalho precário […]; contribuir 
para a elaboração de carreiras pro-
fissionais justas, diferenciadas e 
motivantes […]; erradicar a pobreza 
entre os trabalhadores.

O SINDEL sabe que a um aconte-
cimento global é necessário que se 
responda com um discurso global. 

Por isso a Lista A se compromete a 
continuar, no mandato 2022/2026, 
a estreitar ainda mais os seus laços 
com a UGT, a nível nacional; e, 
internacionalmente, com todas as 
organizações sindicais com as quais 
já mantém relações regulares. E 
está aberta a trabalhar também com 
todas as estruturas que venham a 
demonstrar vontade de interagir 
com o SINDEL em direção a uma 
sociedade governada por princípios 
em que o Ser seja tão importante 
como o Ter; e em que se entenda que 
é Hoje que o Amanhã se faz e que 
cada dia é véspera de um outro dia, 
que queremos melhor! 
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INTERVENÇÕES NO ÂMBITO DA 
DISCUSSÃO DA RESOLUÇÃO 

PROGRAMÁTICA

JOÃO SERÔDIO
Aplaudiu a ação desenvolvida pelo 

SINDEL e disse acreditar que no próximo 
mandato o sindicato vai conseguir 

alargar a sua ação ao território da Região 
Autónoma da Madeira.

ANTÓNIO MELO
Estreante em congressos do SINDEL, foi o 
porta-voz dos Delegados (e dos associados) 

do Grupo EDA; afirmou que a aposta do 
SINDEL na EDA – e vice-versa – foi ganha e 
vantajosa para ambas as partes; e vaticinou 

que o SINDEL irá alargar a sua ação a 
outros setores de atividade do Arquipélago. 

“Os Açores precisam 
do SINDEL!” – concluiu.

RICARDO AFONSO, FRANCISCO 
MATIAS E RUI NUNES

Intervieram no sentido de sublinhar 
positivamente propostas específicas 

apontadas pela Resolução Programática, 
acabando por dar o seu apoio, de um modo 
geral, ao estilo, ao sentido e à forma como 

o SINDEL tem conduzido a sua atitude 
perante os trabalhadores, as empresas 

e o movimento sindical. Colocaram 
ênfase na necessidade de atuar junto dos 

trabalhadores, no terreno, sinalizando 
claramente – para os que ainda têm 

dúvidas – que o SINDEL está presente  
e pronto a atuar.

CONGRESSO 
DELEGA PODERES 
NO CONSELHO GERAL
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O Ponto 6 do Programa (Delegação de 
poderes do Congresso no Conselho 
Geral), iniciou-se com a leitura, por 
parte do Secretário-geral, da proposta 
e das diversas matérias abrangidas 
– maioritariamente decorrentes das 
alterações introduzidas nos Estatutos 
do SINDEL.

O Congresso votou e aprovou por 
unanimidade a proposta apresentada, 
que inclui a possibilidade de o Conse-

lho Geral exonerar (e substituir mem-
bros demissionários) do Secretariado 
Nacional, da Comissão de Fiscalização 
de Contas e do Conselho Disciplinar; 
fixar e/ou alterar, sob proposta do 
Secretário-geral, quotas previstas 
nos Estatutos e adequar os Estatutos 
aprovados neste Congresso à lei 
imperativa e a eventuais correções 
logísticas e ortográficas sugeridas 
pela Comissão de Redação.

Durante os três dias do Congresso, um 
mosaico de ecrãs foi passando imagens do 

próprio Congresso e de eventos promovidos 
pelo SINDEL no decurso do mandato cessante.
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MOÇÃO 1 
LIDA POR 
JOSÉ MAURÍCIO
VALORIZAR OS SENIORES
Peniche, 19 de março de 2022

Somos um Sindicato responsável e 
não esquecemos ninguém. Precisamos 
de TODOS. Os seniores continuam os 
mais vulneráveis à exclusão social, 
situação potencialmente agravada com 
os momentos que se avizinham de 
desemprego, quebra de rendimentos e 
proteção social, e aumento da pobreza.

Aqueles que a sociedade tantas vezes 
coloca de parte, são chamados a suportar 
financeiramente os seus descendentes e 
respetivos agregados. 

A baixa participação social e cívica e 
o isolamento físico e social e ausência 
de apoio familiar constituem situações 
graves, as quais queremos combater. 

Estamos atentos aos problemas e 
apontamos soluções. Para o SINDEL, 
o envelhecimento ativo, a formação e 
integração ativa dos mais idosos será 
prioridade com a criação da iniciativa 
Sénior, com a qual vamos:

• Incentivar o envelhecimento ativo 
através de formação e programas de 
transição para a reforma; 
• Combater o isolamento, com a criação de 
condições de acesso à cultura e ocupação 
de tempos livres; 
• Aumentar as condições de apoio 
aos idosos com protocolos em apoio 
domiciliário e residências sénior;

Podem contar com o SINDEL 
para este desafio. Nós contamos  
convosco. Com TODOS! TRABALHO 
DIGNO! SOLIDARIEDADE!

MOÇÃO 2 
LIDA POR 
JUVENAL SOUSA 
PELO REFORÇO DO SINDEL 
E DO TRABALHO SINDICAL 
NAS EMPRESAS
Peniche, 19 de março de 2022

Não importa qual a condição, situação 
ou qualidade da empresa de que 
falemos, quanto maior for o número de 
trabalhadores sindicalizados melhores 
serão as condições disponíveis para o 
estabelecimento de um diálogo vantajoso 
entre empregadores e empregados, diálogo 
esse que naturalmente concorrerá para 
o alcance de um ambiente de paz social 
e de motivação, fatores fundamentais 
para o progresso das empresas e para a 
realização pessoal e profissional dos seus 
trabalhadores.

Os Delegados Sindicais são, enquanto 
mobilizadores do trabalho sindical e 
refletores da política do Sindicato nas 
empresas, os melhores e mais competentes 
executantes desse trabalho e os mais 
adequados mensageiros destas políticas 
e das posições que, em sua consequência, 
terão que ser tomadas.

Aos Órgãos Dirigentes caberá, claro, a 
orientação das políticas globais (tendo 
como base a auscultação do sentimento 
dos associados) e, em casos pontuais 
em que se revelem importantes ações 
mais musculadas, a assunção, junto 
das empresas e dos trabalhadores, de 
posições que sejam a garantia de apoio e 
reforcem a imagem de um SINDEL coeso 
na defesa de princípios e direitos. Mas 
será sempre aos Delegados Sindicais que 
competirá a mobilização de vontades 
junto dos associados em particular e dos 
trabalhadores em geral, no sentido de 
manter intactos os valores do diálogo, da 
participação ativa na vida das empresas e 

MOÇÕES 
ESPELHO E REFLEXO 
DE DETERMINAÇÃO 
E DE VONTADE

No Ponto 7 do Programa do Con-
gresso (Apresentação e Discussão de 
Moções), foram apresentados nove 
documentos, que espelharam o tipo 
de preocupações sentidas pelos Con-
gressistas e cujas posições deverão, 
após o Congresso, ser assumidas e 
defendidas pelo SINDEL.

Todas as moções viriam a ser aprova-
das por unanimidade e aclamação. 
Antes, porém, foi lida – a pedido do 
Secretário-geral – por João Serôdio 
uma saudação (ver caixa na pág. 
18) que o sócio nº 7, Fundador e 
ex-Dirigente do SINDEL, enviou ao 
Congresso e que foi entusiasticamen-
te aplaudida. Aliás, a saudação foi tão 
apreciada que outro Congressista, por 
engano, reiniciou mais tarde a sua 
leitura, como se fosse uma moção. 
Uma gafe que, obviamente, foi de 
imediato detetada e corrigida – mas 
que acabou por ser um momento 
singular e divertido… 

• APRO
VADO • APROVADO • A

PR
O

VA
DO

 • A
PROVADO • APRO

VADO • APROVADO • A
PR

O
VA

DO
 • A

PROVADO 

Francisco Abel Furlan (à esquerda), do 
Sindicato dos Metalúrgicos da República 
Argentina (UOMRA) – que não podia estar 
presente na sessão de encerramento, devido  

à hora do voo que tinha de tomar –  
e o Embaixador em Portugal, Rodolfo Gil  

(à direita), participaram com grande alegria 
no Jantar de Gala. No decurso de uma breve 

intervenção que fez na oportunidade, Furlan 
agradeceu o convite endereçado à sua 

organização sindical e mostrou-se aberto a 
aprofundar laços e estabelecer parcerias com 

o SINDEL e a UGT.
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na expressão, junto destas, da necessidade 
do respeito pela concertação e pelo 
cumprimento rigoroso dos instrumentos 
que regulam o relacionamento saudável 
entre empregadores e empregados.

O reforço da posição do SINDEL nos vários 
setores de atividade em que se movimenta 
e nas empresas que os integram será 
sempre uma mais-valia, na medida em 
que os seus associados nesses setores e 
empresas e os Delegados Sindicais por 
eles eleitos atuem de modo consistente na 
defesa dos direitos de todos!

Os Delegados ao XIII Congresso do SINDEL 
pedem, assim, aos Órgãos Sociais eleitos 
para o quadriénio 2022/2026, e muito 
particularmente ao Secretariado Nacional, 
que identifique e implemente iniciativas 
tendentes a promover insistentemente este 
reforço e assim dar maior consistência à 
base de apoio do Sindicato e à solidez da 
sua ação futura! VIVA O SINDEL!

MOÇÃO 3 
LIDA POR 
CÉLIA CARNEIRO
POR UM FUTURO DIGNO!
Peniche, 19 de março de 2022

O SINDEL está atento aos problemas 
dos jovens trabalhadores portugueses. O 
desemprego, a instabilidade laboral, os 
baixos salários e o insucesso escolar são 
hoje as maiores adversidades que afetam as 
gerações mais novas do País.

Um cenário de inclinação para a 
liberalização do mercado de trabalho, a 
liberalização da defesa do emprego e o 
enfraquecimento dos sistemas de proteção 
social e de negociação coletiva, conduzem 
a situações de trabalho pouco dignas para 
os jovens.

Sabemos que estas circunstâncias levam 
as novas gerações a desistir ou a atrasar 

a conquista da autonomia e estabilidade 
financeiras, o direito a constituir família, 
hipotecando a liberdade e independência. 
E o que pode o movimento sindical fazer 
por estes jovens? O SINDEL vai lutar 
SEMPRE pelos mais jovens. Como?

• Lutando contra a precariedade; 
• Exigindo melhores condições de trabalho; 
• Promovendo o diálogo, a participação 
e a integração dos jovens no movimento 
sindical; 
• Adequando a formação profissional 
ministrada às necessidades e competências 
dos jovens e do mercado de trabalho.

Mas queremos MAIS. Queremos mais 
jovens nos sindicatos. Temos de contrariar 
o fenómeno da individualização e do 
distanciamento. 

Queremos mais dinâmica e um 
rejuvenescimento do movimento sindical 
e para isso é imprescindível uma maior 
solidariedade intergeracional, um dos 
pilares fundamentais na garantia de um 
país mais justo e sustentável. Podem contar 
com o SINDEL para este desafio. Nós 
contamos convosco.  TRABALHO DIGNO! 
SOLIDARIEDADE!

MOÇÃO 4 
LIDA POR 
HUGO SOARES 
O XIII CONGRESSO DO SINDEL 
SAÚDA O XIV CONGRESSO 
DA UNIÃO GERAL DE 
TRABALHADORES
Peniche, 19 de março de 2022

Numa altura em que novos e inesperados 
desafios se levantam ao movimento 
sindical e em que é, mais do que nunca, 
necessário pensar e implementar 
renovadas abordagens com uma perspetiva 
global e integrada da Sociedade, a UGT e 
os Sindicatos nela filiados têm um papel 

incontornável a desempenhar.

A UGT e a sua ação concertada com 
os sindicatos que representa e com os 
parceiros sociais relevantes com que 
interage é o garante de que Portugal vai 
fazer o seu caminho de recuperação tendo 
em conta os interesses dos trabalhadores 
e o reconhecimento de que são eles, com 
o seu esforço, em sintonia com as grandes 
linhas de gestão traçadas para cada setor, 
que valorizam as empresas e a economia.

Os Delegados ao XIII Congresso do 
SINDEL, reunido em Peniche nos dias 
18,19 e 20 de março, sob o lema “Renovar, 
Reforçar, Alargar a Ação”, saúdam o 
XIV Congresso da UGT e todos os seus 
Delegados e Órgãos Dirigentes, confiantes 
de que os próximos quatro anos irão ser de 
cooperação estreita e de transformação do 
modelo económico nacional, tendo como 
base a criação de mais e melhor emprego 
e a valorização dos trabalhadores, à luz 
de um novo paradigma que tenha como 
plataforma de base a justiça social! VIVA O 
SINDEL! VIVA A UGT!

MOÇÃO 5 
LIDA POR JOSÉ GOUVEIA 
O SINDEL EXIGE MELHORES 
CONDIÇÕES DE TRABALHO!
O SINDEL SEMPRE AO LADO 
DOS TRABALHADORES.
Peniche, 19 de março de 2022

Sabemos que os novos tempos trazem 
novos desafios, desde logo na organização 
e na melhoria das condições de trabalho. 
Antecipando as alterações ao mercado 
de trabalho, é incontornável a dimensão 
da inovação tecnológica, o impacto das 
alterações climáticas, das alterações 
demográficas e as suas repercussões nos 
modelos tradicionais de relações laborais. 
O desafio é grande, mas também as 
oportunidades. E a negociação coletiva é 
porventura o que melhor pode responder 
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às mudanças no mercado de trabalho, mas 
para tal, porém, impõe-se assegurar os 
seguintes aspetos: 
• Organização do tempo de trabalho e a 
conciliação com a vida pessoal e familiar; 
• individualização das relações de trabalho; 
• isolamento físico; 
• direito a “desligar” e à privacidade

Quatro pilares que serão seguramente 
negociados no âmbito da contratação 
coletiva, desenvolvendo todos os esforços 
para salvaguardar os interesses dos sócios 
do SINDEL.

“O trabalhador tem direito à prestação de 
trabalho em condições que respeitem a 
sua Segurança e Saúde, asseguradas pelo 
empregador ou, nas situações identificadas 
na lei, pela pessoa, individual ou coletiva, 
que detenha a gestão das instalações em 
que a atividade é desenvolvida.”

Este é o texto da lei que terá a nossa 
fiscalização na aplicação rigorosa de 
medidas preventivas de proteção dos 
trabalhadores, com a avaliação e gestão de 
riscos que garantam o bem-estar de todos.

A promoção de locais de trabalho 
saudáveis e seguros, com o envolvimento 
dos trabalhadores e dos representantes 
sindicais, é uma exigência de que o SINDEL 
nunca abdicará. A melhoria das condições 
de trabalho dos Sócios e trabalhadores do 
SINDEL é a nossa luta. Podem contar com 
o SINDEL para este desafio. Nós contamos 
convosco. Com TODOS! TRABALHO 
DIGNO! SOLIDARIEDADE!

MOÇÃO 6
LIDA POR JOÃO FARIA
O SINDEL ESTÁ SOLIDÁRIO COM 
O POVO UCRANIANO E FAZ UM 
APELO À PAZ!
Peniche, 19 de março de 2022

O SINDEL repudia veementemente os atos 
de guerra provocados pela invasão russa da 

Ucrânia e que constituem uma tragédia 
que jamais esqueceremos.

A escalada de violência a que assistimos 
mostra-se totalmente injustificável e 
condenável, constituindo uma violação 
grosseira do Direito Internacional e dos 
mais elementares princípios dos Direitos 
Humanos.

Estamos perante um retrocesso 
civilizacional, cujas consequências 
imprevisíveis nos preocupam. Os 
ataques levados a cabo contra civis, 
em solo ucraniano, e que nos chegam 
diariamente não nos podem transmitir 
menos que repúdio e tristeza.

O fluxo de refugiados que se tem 
registado, sobretudo de mulheres e 
crianças que deixam a sua terra por puro 
instinto de sobrevivência, é dramático. 
Deixam para trás as suas casas, a sua 
terra e os rapazes e homens, muitos deles 
despreparados, numa guerra que não 
queriam.

Este é um momento de agir e apelar à 
solidariedade de todos e cada um de 
nós. Não podemos ficar calados, não 
pactuaremos com a agressão e a invasão 
do território ucraniano por meios 
militares russos, colocando em causa a 
paz na Europa e a estabilidade dos povos 
envolvidos.

O SINDEL assume a sua 
responsabilidade, batalhando pela 
garantia de condições no acolhimento 
dos refugiados que chegam a Portugal, 
em especial pela sua integração no 
mercado de trabalho, com estabilidade, 
justiça e dignidade. 

Apresentamos ainda uma palavra de 
solidariedade para com o povo russo, 
subjugado a um regime imposto, 
rejeitando qualquer forma de ódio de que 
também têm sido alvo.

O SINDEL exprime toda a sua 
solidariedade e apoio ao povo da Ucrânia, 
associando-se a diversas iniciativas em 
prol dos refugiados ucranianos.

Todos juntos seremos capazes de 
responder a esta agressão com 
solidariedade, diálogo e união. Podem 
contar com o SINDEL para este desafio! 
Pela PAZ! Não à GUERRA!

MOÇÃO 7 
LIDA POR SORAIA DUARTE
POR MAIS IGUALDADE!
Peniche, 19 de março de 2022

O SINDEL estará na linha da frente na 
defesa de iniciativas que promovam uma 
participação mais igualitária das mulheres 
e dos homens nos diversos domínios da 
vida profissional, familiar e social.

Continuaremos a lutar pelo respeito 
e concretização da igualdade de 
oportunidades entre mulheres e homens, 
promovendo em sede de concertação 
social e junto dos organismos públicos, 
a procura de soluções conjuntas no 
âmbito da igualdade e não discriminação, 
combatendo os estereótipos de género, 
que ainda persistem na nossa sociedade, 
e contribuindo de forma decisiva para a 
consciencialização e valorização do papel 
da mulher no local de trabalho.

Para isso, defendemos: 
• A igualdade de salário para trabalho de 
valor igual, nos termos da legislação em 
vigor; 
• O desenvolvimento da formação 
profissional no local de trabalho; 
• A promoção e defesa do acesso das 
mulheres a funções de chefia, direção e 
administração; 
• A promoção, reforço e integração das 
questões de género na política e na 
atividade sindical; 
• O crescimento da participação das 
mulheres com vista a uma representação 
proporcional de género na negociação 
coletiva; 
• O incentivo à sindicalização das 
mulheres trabalhadoras para combater as 
desigualdades em todos os domínios e em 
todos os  setores de atividade; 
• A exigência da conciliação da vida 
profissional com a vida familiar, num 
quadro de partilha de tarefas entre homens 
e mulheres. 
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O caminho é longo e temos presente que 
ainda existem muitas barreiras culturais 
que persistem e resistem. Só um esforço 
comum pode alterar mentalidades.

Podem contar com o SINDEL para este 
desafio. Nós contamos convosco. Com 
TODOS! IGUALDADE! TRABALHO 
DIGNO! SOLIDARIEDADE!

MOÇÃO 8 
LIDA POR PAULA PIRES
POR UMA ENERGIAS DE 
PORTUGAL MENOS “REATIVA” 
À VALORIZAÇÃO DOS E 
AO RESPEITO PELOS SEUS 
TRABALHADORES
Peniche, 19 de março de 2022

O SINDEL nasceu, como é sabido, em 
1979 no seio da EDP e orgulha-se das suas 
raízes e da sua História – cujas memórias 
revisita regularmente. E fá-lo não apenas 
porque, como diz o Poeta, “Recordar é 
Viver”, mas também porque é no Passado 
que encontramos as nossas lições, que nos 
ensinam a lidar com o Presente.

Ainda há pouco mais de dois anos, em 
outubro de 2019, tivemos ocasião de 
comemorar o 40º aniversário do nosso 
Sindicato e, nesse enquadramento, 
relembrámos todos os principais 
momentos da nossa História, desde a 
nossa fundação até àquele momento, e 
o modo como, de objetivo em objetivo, 
chegámos ao Presente. Um Presente em 
que somos um Sindicato solidamente 
implantado em vários setores de atividade; 
reconhecido como parceiro de valor no 
movimento sindical, mas também num 
número crescente de empresas em que 
desenvolvemos o nosso trabalho de diálogo 
na busca de soluções.

Consideramos, por isso, deplorável que 
a EDP seja um dos piores interlocutores 
com o qual mantemos, por força das 
circunstâncias, negociações!

Ofuscada pelas luzes da ribalta que a 
colocam em vários TOP tanto no que 
se refere a índices financeiros como 
de sustentabilidade e, mesmo, de 
responsabilidade social, a EDP dos dias 
de hoje considera os seus trabalhadores 
um peso que é preciso aliviar e mantém, 
há anos (praticamente desde a assinatura 
do Acordo Coletivo de Trabalho de 2014), 
uma política de redução de benefícios 
contratuais e de resistência à resolução de 
questões que são de pura justiça!

Estamos a falar de coisas como a retirada 
de comparticipações e a degradação 
progressiva dos serviços de Saúde; o 
pagamento, pelos trabalhadores, de 
parte dos encargos pela utilização, 
que sempre foi gratuita, dos Campos 
de Férias da empresa; a finalização de 
um Subsídio de Disponibilidade mais 
justo dos trabalhadores que, no terreno, 
garantem 24h por dia a manutenção 
da Qualidade do Serviço; o modo como 
se tratam, nomeadamente em termos 
remuneratórios, os jovens em princípio de 
carreira, etc. etc. etc..

E a empresa que resiste a negociar e 
resolver a contento estas matérias, 
arrastando incompreensivelmente a sua 
discussão como se ganhasse alguma coisa 
com isso, é a mesma que, como todos os 
que acompanham as notícias saberão, 
apresenta lucros chorudos; cria fundos 
de milhões para startups (que não são 
mais do que empresários em princípio de 
carreira); provisiona centenas de milhares 
de euros para ajudar jovens e consagrados 
artistas; desenvolve ação social (meritória, 
diga-se) da qual retira, por meios 
publicitários, a maior visibilidade (e o 
maior benefício fiscal…) possível; aparece 
cotada em variados índices, nacionais e 
internacionais, como a melhor.

Os Delegados ao XIII Congresso do SINDEL 
estão certos de que os órgãos dirigentes 
eleitos para o quadriénio 2022/2026 
saberão continuar a resistir e a contrariar 
este comportamento da EDP, defendendo 
os interesses dos seus associados ao 
mesmo tempo que defendem a História 
do Sindicato. Mas não querem deixar de 
manifestar o seu absoluto repúdio pelo 
facto de a empresa estar exclusivamente 
centrada no acionista e nos investimentos 
no estrangeiro, alienando património e 
pessoas em Portugal (como no caso mais 
mediático e recente das barragens da 

bacia hidrográfica do Douro) e parecendo 
esquecer de que foi a sua raiz portuguesa 
e o valor (humano, financeiro e de 
credibilidade) que em Portugal lhe foi 
acrescentado, que lhe permitiu ultrapassar 
fronteiras com segurança e sucesso! VIVA 
O SINDEL!

MOÇÃO 9 
PROPOSTA E LIDA POR 
FRANCISCO MATIAS
VALORIZAR O INTERIOR DE 
PORTUGAL ATRAVÉS DA 
MOVIMENTO SINDICALISTA
Peniche, 19 de março de 2022

Um dos desafios que Portugal enfrenta é 
a falta de equilíbrio e coesão territorial 
em várias áreas e que divide o país em 
Litoral versus Interior. Para que haja um  
desenvolvimento equilibrado de Portugal, 
é fundamental medidas que ajudem a 
mitigar as gritantes assimetrias que se 
verificam.

O sindicalismo pode ter aqui um papel 
muito importante a desempenhar. Os 
sindicatos devem ter a responsabilidade 
de não desistir do Interior e das suas 
populações, que estão mais desprotegidas 
e que têm menos acesso à informação em 
geral e aos seus direitos em particular.

É crucial que os sindicatos, em particular o 
SINDEL, junto com a Central UGT, resista 
à fuga do Interior e que permaneça nestes 
territórios com uma forte presença e 
com compromissos de defender os seus 
associados de forma próxima.

Contamos com o SINDEL! Contamos com 
a UGT! Viva o SINDEL! Viva a UGT!
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HENRIQUE RODRIGUES PINTO – SÓCIO Nº 7
SAUDAÇÃO AO XIII CONGRESSO DO SINDEL

Camaradas amigos 
Vai já longa a nossa caminhada 
em direção ao futuro que 
planeamos há 43 anos. Naquele 
tempo nós tivemos um sonho 
e uma vontade de o tornar 
realidade. Naquele tempo 
nós tivemos que enfrentar 
adversários e dificuldades que a 
nossa militância e ingenuidade 
não eram capazes de conceber. 
Naquele tempo nós fomos 
invencíveis porque fomos 
unidos em volta dum objetivo 
comum. Porém, naquele 
tempo, o sonho venceu porque 
correspondia a uma vontade 
genuína, pelo que aí tendes, 
nas vossas mãos, a utopia 
conquistada feita realidade.

Agora vivemos um tempo 
muito mais complicado do que 
aquele de há 43 anos. Agora 
a vossa responsabilidade é 
imensamente maior. Agora 
as dificuldades que tendes de 
vencer, são incomparavelmente 
maiores.

Ides tomar posse e ser 
responsáveis pela condução 
do SINDEL na sequência de 
mais duma década de profunda 
crise bolsista provocada, 
primeiro pelos agiotas 
capitalistas, a que se seguiu, 
no nosso país, o programa 
das restrições impostas pela 
troika, logo seguido  da crise 
sanitária, COVID-19, de que 
ainda não nos libertamos, 

e já estamos a levar com os 
gravíssimos efeitos duma 
guerra absurda e selvática, cujo 
fim e consequências ainda não 
somos capazes de vislumbrar.

São, de facto, tempos muito 
difíceis que tendes de gerir, 
ultrapassar e ter de o conseguir 
com os menores custos sociais 
e políticos para aqueles que vos 
coube defender.

Camaradas e amigos, ides 
ter momentos de dúvida, de 
desespero, de cansaço, mas 
lá bem no fundo, a vossa 
consciência, o respeito pelo 
plano estratégico aprovado 
e o trabalho coletivo sem 
hesitações, levar-vos-á a ver 
a luz no fundo do túnel e aí 
aquela alegria de sentir o peito 
cheio a dizer: CONSEGUIMOS!

Se, porém, alguma vez a 
dúvida se instalar nas vossas 
decisões, não hesiteis um só 
momento: lá fora, nos locais 
de trabalho, nos associados do 
SINDEL, está sempre a solução 
para todos os problemas, para 
todas as dúvidas, para todas 
as hesitações. Outros, ou nós, 
podemos ser o problema, mas 
eles, os associados, são sempre 
a solução. 

BOM TRABALHO 
VIVA O XIII CONGRESSO DO 
SINDEL

APRESENTAÇÃO 
E CONSULTA DAS 
LISTAGENS DOS 
CANDIDATOS DA LISTA A

Entre a aprovação das moções e o Jantar 
de Gala, foram apresentadas à Mesa e 
afixadas em locais visíveis as listas com 
a composição dos Órgãos Diretivos, pro-
postos pela Lista A, única concorrente.

Na manhã do último dia do Congresso 
procedeu-se à votação.
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As trabalhadoras do SINDEL Antónia Góis 
e Isabel Carmo receberam a salva de prata 
correspondente aos 30 anos cumpridos ao 

serviço do SINDEL

O Jantar de Gala foi aproveitado para fazer 
uma homenagem a antigos responsáveis 

e coordenadores do SINDEL.  Casos de 
Guilherme Eusébio (ex-Dirigente e Tesoureiro), 

que não podendo estar presente receberá 
das mãos de Albino Cunha a lembrança que 
lhe foi dirigida; Júlia Miguel (ex-Dirigente e 

Coordenadora da Região Tejo); Juvenal Sousa 
(ex-Dirigente e Coordenador da Região Centro – 
e atual Vice-Presidente da Mesa do Congresso); e 
António Lambelho (ex-Dirigente e Coordenador 

da Região Sul)

Foi fantástico, sempre, no decurso de todo 
o Congresso, constatar a boa disposição, 
a solidariedade e o espírito de equipa 

daqueles que trabalham no SINDEL e que 
contribuíram largamente com o seu esforço 
para que todos os congressistas e convidados 

obtivessem o apoio de que necessitaram.

O Jantar de Gala contou com um 
acompanhamento especial: os Acoustic 
Lounge Events, um grupo formado por 

músicos profissionais com muita experiência 
e reconhecido bom gosto, que fazem com que 
sejam regularmente requisitados para espaços 

de animação social.

Um dos contribuintes para a animação do 
Jantar de Gala foi o Rancho Folclórico de 

Geraldes que faz parte da Secção de Folclore 
do Centro de Solidariedade Social, Convívio e 

Cultura de Geraldes (Peniche).
Tem dinamizado a etnografia do Concelho, 

através da organização de eventos como 
exposições do traje, tertúlias e workshops sobre 

temáticas do folclore. 
E foi irresistível o ânimo que transmitiu a 

congressistas, acompanhantes e convidados.

Durante o Congresso, nos espaços abertos 
do Hotel, estiveram a trabalhar, ao vivo, 

rendilheiras de Peniche.
A Renda de Bilros de Peniche é amplamente 

considerada o ex-libris do artesanato 
Penichense, um património cultural de 
referência incontornável e um ativo de 

substancial importância, reconhecido tanto em 
Portugal, como no estrangeiro.

Para além destas excelentes contribuições, 
só possíveis pela abertura demonstrada 

pela Câmara Municipal de Peniche, vários 
Técnicos do Município contribuíram, com o 

seu trabalho e a sua disponibilidade, para que 
as várias atividades paralelas ao Congresso 
– designadamente as visitas de convidados 

nacionais e estrangeiros e de acompanhantes 
de congressistas a locais de relevo no Concelho 

– decorressem com o sucesso e o agrado 
previstos e dentro da desejada normalidade.

JANTAR DE GALA: 
TRABALHAR É, TAMBÉM, 
SABER RECEBER

O habitual Jantar de Gala, realizado 
na véspera do dia de encerramento 
do Congresso, contou com a presença 
de vários dirigentes da UGT, entre os 
quais o então Secretário-geral, Carlos 
Silva e o candidato à sua substituição, 
Mário Mourão. Pontuaram também 
sindicalistas vindos da Argentina e o 
Embaixador deste país em Portugal, 
Rodolfo Gil – que aproveitou para 
formular o seu desejo de negociar 
pactos com a UGT e com o SINDEL no 
setor metalúrgico.

França, Marrocos, Espanha, Itália, 
Hungria e Moçambique marcaram 
também presença no jantar (e, no 
domingo, no encerramento do Con-
gresso), sendo que foram recebidas 
mensagens de sindicatos de outros 
países (Israel e Sérvia, por exemplo) 
lamentando não poderem estar pre-
sentes devido às restrições levantadas 
pela pandemia.
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Consagração, 
Reflexão, Aplauso

XIII CONGRESSO

No último dia do XIII Congresso foi feita a votação 
para os Órgãos Diretivos do sindicato e dada a palavra 

aos convidados nacionais e estrangeiros.

3º DIA

Foi, de facto, notável a lista de convidados presentes, sublinhando 
inequivocamente a importância reconhecida ao SINDEL no panorama do 

sindicalismo e das relações laborais, a nível nacional e internacional.

A Confederação dos Sindicatos Europeus, embora não tendo podido 
enviar representante(s), produziu a sua intervenção através de vídeo, 

projetado no decurso da sessão. 
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HUNGRIA
JOZSEF SZILÁGYI
UNIÃO SINDICAL DOS 
TRABALHADORES DO SETOR 
ENERGÉTICO (EVDSZ)
Já tinha estado no XII Congresso, 
em 2017, e não resistiu a repetir a 
experiência. Trouxe as saudações 
dirigidas ao SINDEL pela Associação 
a que pertence; agradeceu a experiên-
cia extraordinária que foi voltar a 
Portugal e acompanhar os trabalhos 
do Congresso; afirmou que a distân-
cia geográfica não é obstáculo a que 
tenhamos interesses e preocupações 
comuns e afirmou que este tipo de 
eventos e momentos fortalecem os 
laços que unem as organizações.

Referindo-se à invasão russa da 
Ucrânia, país com o qual a Hungria 
tem fronteiras, exaltou os valores 
da Democracia e, lembrando as 
mudanças que se estão a verificar no 
setor energético, congratulou-se por 
perceber que Portugal está mais bem 
preparado do que o seu país para a 
transição energética.

Terminou apelando para o reforço da 
unidade entre os trabalhadores dos 
setores energéticos húngaro e por-
tuguês, porque “juntos somos mais 
fortes” – lema da EVDSZ e palavra de 
ordem deixada pelo Jozsef, dirigida 
ao SINDEL.

MENSAGENS 
DOS CONVIDADOS 
NACIONAIS E 
ESTRANGEIROS

FRANÇA
JOSÉ BELO DOS REIS
FEDERAÇÃO QUÍMICA E DE 
ENERGIA DA CONFEDERAÇÃO 
DEMOCRÁTICA FRANCESA DO 
TRABALHO (FCE-CFDT)
Francês filho de emigrantes portugue-
ses, abordou o desenvolvimento ener-
gético registado em Portugal e advogou 
a aposta num sindicalismo forte, que 
defenda os direitos dos trabalhadores. 
Antes de terminar a sua intervenção 
afirmou que tem trabalhado com o 
SINDEL (nomeadamente na operação 
de alienação à ENGIE, por parte da EDP, 
de concessões de barragens da bacia 
hidrográfica do Douro*) e que quer 
continuar esse trabalho, que considera 
fundamental na defesa desses direitos.

MARROCOS
BRAHIM BENELFKIH
FEDERAÇÃO NACIONAL DOS 
TRABALHADORES DA ENERGIA 
(FNTE)
Falando em nome do Secretário-geral 
da FNTE, da União Marroquina do 
Trabalho e de todos os seus colegas 
da Comissão Executiva da FNTE, 
afirmou que o convite feito pelo 
SINDEL reforça a aliança existente 
entre as duas associações sindicais, 
que há muito partilham e debatem 
as questões que interessam aos 
trabalhadores dos setores energéticos 
dos dois países.

Saudou o SINDEL pelo Lema e 
pelo sucesso do seu XIII Congresso, 
afirmando depois que a pandemia, 
a guerra, a inovação e a revolução 
tecnológica – bem como todos os 
outros fatores que estão a modificar 
profundamente o mundo do trabalho 
– exigem que os sindicatos de todo 
o mundo se renovem e unam num 
esforço de resposta às multinacionais 
e às políticas neoliberais. Estas 
medidas – apontadas à classe traba-
lhadora – levaram recentemente ao 
desmantelamento do histórico opera-
dor público de produção, transporte 
e distribuição de eletricidade, a ONE 
(Oficina Nacional de Eletricidade).

E terminou afirmando que a FNTE 
conta com a solidariedade e o suporte 
do SINDEL para continuar o trabalho 
de defesa da unidade e dos interesses 
dos trabalhadores do setor.

MOÇAMBIQUE
OLAVO FINGUENE MIMBIRE
COMITÉ SINDICAL DA 
ELETRICIDADE DE MOÇAMBIQUE
Subiu ao palco acompanhado de Juma 
António Adamugy e, em nome de 
todos os trabalhadores da EDM sau-
dou o Congresso, aplaudindo o modo 
como decorreu e enaltecendo a valia 
das conversas que pôde manter.

Segundo eles, tanto a presença no 
Congresso do SINDEL como os diálo-
gos e o debate em que teve oportuni-
dade de participar enquadraram-se, 
sempre, no espírito do lema do seu 
próprio Comité: Harmonia Sectorial, 
Solidariedade Sindical. ( *
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ITÁLIA
LUIGI SEDRAN
FEDERAÇÃO DOS 
TRABALHADORES DAS 
EMPRESAS ELÉTRICAS ITALIANAS 
– CONFEDERAÇÃO ITALIANA DE 
SINDICATOS (FLAEI – CISL)
Agradecendo a hospitalidade, 
referiu-se à pandemia, à guerra e 
ao tanto que há para repensar no 
caminho para o Futuro. Os desafios 
digitais; a transição que é necessário 
que se faça sem se perder o sentido da 
Solidariedade.

A FLAEI, disse, está disponível para, 
de mãos dadas com todos, construir 
– tal como o fazem as grandes 
empresas e monopólios – um grande 
movimento sindical com uma ação 
multinacional e abrangente. E conta 
com o SINDEL para esse trabalho.

ITÁLIA
GIOVANNI RIZZUTO
FEDERAÇÃO NACIONAL 
DE ENERGIA, MODA, 
QUÍMICA E SETORES AFINS – 
CONFEDERAÇÃO ITALIANA DE 
SINDICATOS (FEMCA – CISL)
Lembrou a festa comemorativa dos 
40 anos do SINDEL, em Coimbra, 
antes da pandemia e que catalogou de 
“belíssimo momento, belíssima festa, 
belíssimo dia”.

Caracterizou a associação sindical 
que representa e a sua importância 
na sociedade para, de seguida, esta-
belecer o paralelo com o papel que 
considera que o SINDEL desempenha. 
“Fazer um Congresso é a essência da 
Democracia, é a essência do sentido 
de participação” – disse.

Falou da IndustriAll e da AESCOO-
MED – associações sindicais interna-
cionais das quais o nosso sindicato faz 
também parte – e concluiu entregan-
do ao Secretário-geral e ao Presidente 
do SINDEL uma peça de cerâmica de 
Caltagirone – a Cidade da Cerâmica, 
na região da Sicília, coração do 
mediterrâneo. A peça representa uma 
pinha, símbolo de prosperidade e de 
boa sorte: “Porque é isso, prosperidade 
e boa sorte, que se busca quando se 
faz um Congresso!” – concluiu. 

JORGE 
CANENA SANTOS

Jorge Canena Santos,  
o Presidente proposto e 

reeleito logo no início dos 
trabalhos do XIII Congresso, 
conduziu os trabalhos com 
o seu conhecido estilo – que 

resulta de um misto de 
mestria e descontração.

Logo na abertura dos 
trabalhos, pediu um minuto 

de silêncio em memória 
de todos os falecidos em 

consequência da pandemia, 
que foi cumprido; e referiu-se 

com consternação à guerra 
que eclodiu na Europa de 

Leste.

Durante os três dias do evento 
foi “embaixador de serviço” na 

receção e acompanhamento 
dos convidados nacionais e 

estrangeiros; oportunamente 
comunicou os resultados 

da votação para eleição 
dos novos Órgãos Sociais 

e proclamou os nomes dos 
que ficam a integrar cada um 

desses Órgãos.

No fim, anunciou o 
encerramento do Congresso 

e, de pé, com todos os 
Congressistas, escutou e 

trauteou o Hino Nacional.
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ESLOVÉNIA
TEA JARC
PRESIDENTE DO COMITÉ DA 
JUVENTUDE DA CONFEDERAÇÃO 
EUROPEIA DE SINDICATOS (CES)
Sem possibilidade de estar presente, 
respondeu ao convite do SINDEL 
enviando uma mensagem vídeo, 
gravada, que foi reproduzida na 
íntegra. Nessa mensagem, lembrou 
que a União Europeia declarou 2022 
como Ano Europeu da Juventude. “E 
isto porque”, disse, “os jovens estão 
entre os mais atingidos pelos efeitos 
nefastos da pandemia, que agravou 
a instabilidade e a precariedade no 
trabalho”.

Defendeu que as condições contra-
tuais a que os jovens tiveram de se 
submeter têm de acabar e especificou 
algumas: a indefinição da durabi-
lidade do contrato, do horário de 
trabalho, da remuneração, etc.

Apontou algumas das políticas, 
medidas e estratégias que estão a 
ser desenvolvidas para ultrapassar 
os obstáculos que se levantam ao 
trabalho digno para os jovens e que 
exigem uma resposta internacional 
ao nível europeu.

E concluiu afirmando que o nosso 
sindicato fará, decerto, parte do 
movimento que há de transformar 
esta campanha num sucesso.

JOÃO PROENÇA
PRESIDENTE DO CONSELHO 
GERAL E DE SUPERVISÃO DA 
ADSE (INSTITUTO PÚBLICO DE 
GESTÃO PARTICIPADA)
Saudou o SINDEL e o trabalho que 
tem desenvolvido desde a sua funda-
ção, num período difícil que soube 
enfrentar graças à representatividade 
que o animava e aos princípios demo-
cráticos que perseguia.

Falou da situação atual, em que à 
pandemia se juntou a guerra, e dos 
reflexos que implacavelmente terá 
na vida dos trabalhadores. E sugeriu 
que os sindicatos serão cada vez mais 
necessários, porque a defesa dos 
trabalhadores está cada vez mais na 
ordem do dia.

O SINDEL, a UGT, as Confederações 
internacionais em que estão filiados 
são, sem dúvida, plataformas  para 
um futuro que se quer grande e 
melhor.

MÁRIO MOURÃO
PRESIDENTE DO SINDICATO 
DOS TRABALHADORES DO 
SETOR FINANCEIRO DE 
PORTUGAL (SBN)
O candidato a Secretário-geral da UGT 
(viria a ser eleito, menos de um mês 
depois, no decurso do XIV Congresso 
da Central) identificou no lema do 
Congresso do SINDEL missões que 
são comuns a todo o movimento 
sindical.

Afirmou que acredita que este 
Congresso será mais um marco 
positivo no caminho que o SINDEL 
traça, firmemente, desde o seu início. 
E agradeceu ao nosso sindicato, no-
meadamente ao seu Secretário-geral, 
entretanto já oficialmente reeleito, 
todo o apoio e estímulo recebidos e 
que o levaram a aceitar o desafio de 
assumir a candidatura a Secretário-ge-
ral da UGT.

Após uma análise da situação social e 
política vivida no mundo, na Europa 
e em Portugal, terminou afirmando 
que cabe aos sindicatos – entre os 
quais o SINDEL assume, considerou, 
papel de relevo – fazer todos os esfor-
ços para que a situação atual evolua 
favoravelmente para os trabalhadores 
e estes possam alcançar, num ho-
rizonte o mais próximo possível, 
melhores condições de trabalho e 
uma acrescida qualidade de vida.
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LUCINDA DÂMASO
PRESIDENTE DA UGT
Dirigindo-se a “esta grande nau que 
é o SINDEL” e sublinhando todas 
as qualidades que o nosso sindicato 
transporta – desde a assunção de 
compromissos até ao respeito pelos 
princípios – fez votos de que conti-
nuemos na mesma senda.

E concluiu cumprimentando o Secre-
tário-geral reeleito, Rui Miranda.

ÂNGELO MARQUES
VEREADOR DA CÂMARA 
MUNICIPAL DE PENICHE
Em representação da autarquia em 
cujo território se realizou o Con-
gresso, o Vereador com os pelouros 
de Turismo; Desporto; Juventude; 
Economia e Desenvolvimento; 
Pescas; Agricultura e Contrato Local 
de Segurança saudou o Congresso, 
os congressistas e “todo o trabalho 
que o SINDEL tem desempenhado, 
ativamente, nos setores em que atua e 
nos quais se tornou uma referência”.

Agradeceu ao nosso sindicato o facto 
de ter escolhido Peniche para realizar 
o seu Congresso e desejou as maiores 
felicidades e sucessos para o Futuro.

CARLOS SILVA
SECRETÁRIO-GERAL DA UNIÃO 
GERAL DE TRABALHADORES
Sublinhou que esta seria uma das últi-
mas intervenções que teria enquanto 
Secretário-geral da UGT, uma vez que 
não se recandidata ao cargo, no XIV 
Congresso, em abril. E disse – citando 
Fernando Pessoa – que “a vida é o que 
fazemos dela”, isto para significar 
que é importante haver organizações 
como o SINDEL. que consegue unir 
– e reunir – no seu Congresso vários 
sindicatos, nacionais e internacionais.

Relevou a importância de, neste 
momento de guerra, haver uma união 
internacional em defesa dos traba-
lhadores e dos valores democráticos, 
defendendo que pluralismo, democra-
cia e diálogo social são bandeiras da 
UGT e do SINDEL e têm sido valores 
fundamentais para conseguir que não 
se perca mais terreno e que se reforce 
o espaço em que se movimenta o 
sindicalismo democrático.

“O SINDEL honra a memória e 
o passado. E é assim que prepara 
solidamente o caminho para o Futu-
ro!” – resumiu, evocando os nomes 
de Pato Ribeiro e Victor Duarte e as 
homenagens de que estes malogrados 
dirigentes do nosso sindicato vêm 
sendo, sempre, alvo por parte do 
SINDEL.

RESULTADO DA 
VOTAÇÃO NOS 

CANDIDATOS AOS 
ÓRGÃOS DIRETIVOS

CONSELHO 
GERAL

LISTA A

BRANCOS

0 NULOS

120

5

0 NULOS

COMISSÃO 
FISCALIZADORA 

DE CONTAS

LISTA A

BRANCOS

123

2

XIII CONGRESSO

SECRETARIADO 
NACIONAL

LISTA A

BRANCOS

122

30 NULOS

CONSELHO 
DISCIPLINAR

LISTA A

BRANCOS

122

30 NULOS
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LISTA DE CONVIDADOS PRESENTES 
MOVIMENTO SINDICAL 
INTERNACIONAL ESTÁ COM O SINDEL

PAÍS ORGANIZAÇÃO NOME
França FCE-CFDT José Belo Reis
Marrocos FNTE Brahim Benelfkih 
Marrocos FNTE Hassan Chakori 
Argentina UOMR Emiliano Ariel Gallo
Argentina UOMR Francisco Abel Furlan
Espanha António Deusa Pedrazo
Moçambique EDM Olavo Finguene Mimbire
Moçambique EDM Juma António Adamugy
Espanha FICA-UGT Alejandro Martinez Sal

Espanha FICA-UGT
José Ramon Martinez 
Mejuto

Espanha FICA-UGT
Júlio Cesar Areces 
Suarez

Itália FLAEI CISL António Losetti
Itália FLAEI CISL Luigi Sedran
Hungria EVDSZ Jozsef Szilágyi 
Hungria EVDSZ Erno Pinczés 
Itália FEMCA-CISL Giovanni Rizzuto
Itália FEMCA-CISL Maurizio Scandurra

SINDICATOS, EMPRESAS, SOCIEDADE 
MARCARAM PRESENÇA

ORGANIZAÇÃO NOME
AAR Luís Azinheira
ADSE Eng João Proença
ANIMEE Dr António Pacheco Ferreira
ASPAS Dr Luís Grabulho
CEFOSAP Dr Jorge Mesquita
CIP Dr Nuno Biscaya

CM PENICHE Dr Ângelo Marques
CONSELHEIRA NACIONAL 
DOS TSD Dra Céu Brandão

DISTRITAL 
LISBOA TDS Dr Alvaro Carneiro

EMBAIXADOR ARGENTINA Dom Rodolfo Gil
EMBAIXADA ARGENTINA Dr Pedro Latoeiro
FNE Pedro Barreiros
FNE João Dias da Silva
FTCD Dr Fernando Moura e Silva
DINÂMIA’CET-ISCTE Dr Reinhard Naumann
FUNDAÇÃO FRIEDRICH 
EBERT Dr Fabian Schmiedel

GRUPO AdP Dr Rui Costa
GRUPO EDP Dr Adriano Moreira
GRUPO REN Dr Luis Bento
MAIS SINDICATO António Fonseca
MODERP José Manuel Graça
SBC Helena Carvalheiro
SBN Mário Mourão
SINDCES António Pinheiro
SINDCES Paulo Barqueiro
SINDEQ Osvaldo Pinho
SINDETELCO José Arsénio
SINDITE Dina Carvalho
SINTAP José Abraão
SITRA Rui Caleiras
SPZN Lucinda Dãmaso
TSD Dr Pedro Roque
UGT Luis Lopes
UGT Carlos Silva
UGT Sergio Monte
UGT Luis Costa
UGT José Cordeiro
FTDC Ismael Pimentel
FTDC Jose Manuel Pessanha

A solidariedade 
internacional reúne-
se sempre nos nossos 
Congressos"
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Reeleito – os números da votação (ver caixa na página 
25) tinham sido anunciados há já alguns minutos pelo 

Presidente da Mesa –, o Secretário-geral agradeceu a presença 
de todos os convidados nacionais e internacionais.

“Vamos ter um mandato muito complicado para cumprir. 
Passámos por uma crise financeira profunda; quando saíamos 
dessa crise fomos surpreendidos por uma pandemia; ainda 
estávamos na pandemia, deflagrou uma guerra na Europa!”, 
disse, enviando de seguida um abraço especial aos associados 
ucranianos do SINDEL e aos seus 
familiares e amigos; e deixando um 
agradecimento à EDP pelo carinho e 
pela forma como apoiou as famílias que 
lhe bateram à porta solicitando auxílio.

Quanto ao panorama sindical e aos 
grandes desafios que se levantam aos 
sindicatos, Rui Miranda foi perentório 
ao afirmar que a UGT e os sindicatos 
que a enformam têm que se manter 
unidos nestes momentos difíceis, para 
poderem ser frutíferos na defesa dos 
direitos e aspirações dos trabalhadores. 
E isto porque os sindicatos que estão 
noutras centrais sindicais ou não são 
aliados da UGT não se sentam com seriedade à mesa das 
negociações e, embora se arroguem defensores das reivindi-
cações dos trabalhadores, acabam por prejudicá-los até pelo 
espírito de animosidade que fomentam contra as empresas. 
Animosidade que se vira, depois, contra os sindicatos da UGT, 
que querem exercer a sua ação junto dos trabalhadores, nas 
empresas, e são impedidos por estas com argumentos contra 
a “agitação” provocada pelos ativistas sindicais. “A única 
coisa que queremos, senhores empresários, é que nos deixem 
trabalhar!” – exclamou.

Lembrou que é vital que haja confiança de parte a parte, 
entre sindicatos e empresas; e que as situações em que se 
chega a um acordo e, depois, esse acordo não é cumprido, 
denunciam a falta de seriedade de uma das partes, minando 
o relacionamento normal entre as empresas e os sindicatos 
e dando razões para que aqueles que nunca fazem nada nem 
lutam por coisa alguma acusem os que se esforçam por obter 
consensos de nada fazerem ou de terem intenções obscuras.

O Secretário-geral reeleito invocou o exemplo da entrada 
do SINDEL no setor energético dos Açores; o trabalho 
fantástico que aí foi feito e a imagem diferenciadora que o 
nosso sindicato conseguiu criar junto dos trabalhadores e 
de administrações do Grupo EDA. “As pessoas não sabiam, 
ainda, o que era fazer um bom trabalho sindical. Ficaram 
a saber!”

“Este é o meu último mandato. No próximo Congresso 
estarei aqui para apresentar os resultados dos quatro anos 

deste mandato e abraçar, no último 
dia, o próximo Secretário-geral.” – 
declarou.

Em jeito de síntese sobre o que é 
o trabalho sindical, admitiu que 
em toda a já longa atividade que 
desenvolveu nesta área nunca saiu 
completamente satisfeito de uma 
negociação – já que o território de 
negociação é um espaço de cedências. 
Mas orgulha-se de ter agido sempre 
com seriedade e exigido às outras 
partes interessadas envolvidas que 
fizessem o mesmo.

“É esta forma de agir, de trabalhar, que faz com que o SIN-
DEL seja cada vez mais uma referência, a nível nacional e 
internacional!” – acrescentou.

E terminou desejando que neste mandato – que coincidi-
rá, praticamente, com o mandato do novo Secretário-geral 
da UGT – se possa manter e aprofundar o trilho diferen-
ciador que o nosso Sindicato e a sua Central Sindical têm 
percorrido e que tem feito com que as empresas ouçam, 
reconheçam e aceitem as suas palavras e posições.

Agradeceu a todos os que com ele têm trabalhado no SIN-
DEL; deixou um abraço muito especial aos que vão fazer 
parte da sua equipa neste último mandato e concluiu: 
“Eu preciso de vocês para trabalhar e vocês precisam 
do SINDEL porque é e quer continuar a ser uma grande 
referência do movimento sindical; porque quer continuar 
a desenvolver um trabalho exemplar, sério e notável em 
todos os setores em que se move!”.

Discurso de Encerramento
XIII CONGRESSO

No próximo 
Congresso estarei 

aqui para apresentar os 
resultados dos quatro 
anos deste mandato e 
abraçar, no último dia, 
o próximo Secretário-
geral.” – declarou. 
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Os Órgãos Sociais 
eleitos pelos 
Delegados ao 

XIII Congresso tomaram 
posse na Sede do SINDEL 
em dois dias diferentes.

A 7 de maio, o Secretariado Nacional; 
a 14 de maio, o Conselho Geral, a 
Comissão Fiscalizadora de Contas e o 
Conselho Disciplinar.

Foram, naturalmente, dois dias inten-
samente vividos pelos que vão ficar à 
frente do nosso Sindicato no decurso 
deste novo e importante mandato, 
que se inicia num momento difícil e 
promete novos desafios e dificuldades.

Isso mesmo foi, na oportunidade, 
relembrado pelo Secretário-geral, Rui 
Miranda, que aproveitou ainda para 
apresentar a equipa que escolheu 
para o acompanhar na superação dos 
obstáculos que se adivinham e outros 
que venham a revelar-se. 

Secretariado Nacional 
7 de maio

Conselho Geral 
14 de maio

Órgãos Sociais  
Para o quadriénio 2022/2026

TOMADA DE POSSE
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Coesão, Coerência, Trabalho. 
Para quatro anos.

SECRETARIADO EXECUTIVO

ALBINO CUNHA
Tesoureiro, Formação e Relações 

Institucionais

CÉLIA CARNEIRO
Juventude

ESTER MIRIAM OLIVEIRA
Ação Social

HUGO BAHUT
Saúde e Segurança no Trabalho

RUI MIRANDA
Secretário-geral, Ambiente, Energia 

- EDA, Relações Internacionais e 
Reformados

SORAIA DUARTE
Contratação

HUGO SOARES
Energia - EDP e Delegação Norte 

SINDEL

MARIO REIS
Serviços Administrativos e Informática

GUSTAVO GASPAR
Indústria

ANTÓNIO MANUEL 
DOS SANTOS 

Informação e Comunicação

AUREA BASTOS
Energia - REN, Delegação Centro SINDEL, 

Comissão Igualdade e Ala de Quadros
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Realizou-se nos dias 23 e 24 
de abril, no CNEMA (Centro 
Nacional de Exposições e 

Mercados Agrícolas), em Santarém, 
o XIV Congresso da União Geral de 
Trabalhadores. 

O SINDEL esteve representado por 27 Delegados, a que 
estatutariamente tem direito, um grupo que integrou os 
cerca de 800 que, ao longo dos dois dias, ficaram a conhe-
cer as principais realizações da UGT no seguimento do 
seu XIII Congresso; e discutiram e aprovaram a estratégia 
sindical a seguir no mandato 2022-2026.

O SINDEL participou ativamente nos trabalhos, com uma 
intervenção de fundo do seu Secretário-geral, Rui Miranda. 
Usaram também da palavra os Secretários Executivos 
Hugo Bahut, ex-Secretário da Comissão de Juventude da 
UGT; e António Manuel dos Santos, que leu a Moção Por 
uma Energias de Portugal menos “reativa” à valorização dos 
e ao respeito pelos seus trabalhadores, moção aprovada por 
unanimidade no XIII Congresso do nosso sindicato e que 
viria a sê-lo, também, neste importante fórum.

O SINDEL no XIV 
Congresso da UGT

PRESENTE E ATIVO
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O XIV Congresso da UGT ficou 
marcado pela eleição de Mário 
Mourão como novo Secretário-geral 
da UGT, substituindo no cargo 
Carlos Silva, que havia há já algum 
tempo anunciado não pretender 
candidatar-se a um terceiro 
mandato.

Um evento pleno, de demonstração 
de força e unidade da Central Sindical 
que, para este Congresso, escolheu 
o mote “É urgente reforçar a Europa 
Social / Por Empregos Decentes e 
Salários Dignos”.

De referir que Lucinda Dâmaso 
foi reeleita Presidente da Mesa do 
Congresso e, concomitantemente, da 
UGT; e que o Presidente do SINDEL, 
Jorge Canena Santos, foi eleito Vice-
-Presidente da Mesa do Congresso.

O novo Secretário-geral da UGT, Má-
rio Mourão, viria, nos dias subsequen-
tes e em fórum próprio, a nomear Rui 
Miranda para Vice-Presidente da UGT.
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Rui Miranda 
REELEITO 

SECRETÁRIO-
GERAL PARA 
UM ÚLTIMO 
MANDATO

GRANDE ENTREVISTA
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É comum que nas entrevistas sucedam 
a momentos de grande tensão – pela 
gravidade do tema abordado – outros 
de franca gargalhada. Porque é urgente 
descomprimir e quem não ri tem boas 
razões para ficar preocupado com isso!

Rui Miranda, reeleito Secretário-geral 
do SINDEL no XIII Congresso, 
sabe-o de sobra – e por isso não perde a 
oportunidade de rir e estimular o riso 
alheio. Foi, portanto, num ambiente 
de boa disposição e no seu gabinete 
na Sede do SINDEL que esta conversa 
aconteceu. Uma conversa que tinha 
um “programa” que, a dado momento, 
foi impossível continuar a cumprir.

É sempre assim e tentar contrariar 
esta tendência e “cumprir o programa” 
resultaria no empobrecimento do 
conteúdo. Nunca o faríamos.

Renovar, Reforçar, Alargar a 
Ação. Foi o tema e o lema do nosso 
Congresso que despertou, entre 
Delegados e Convidados, um vivo 
interesse e uma profícua discussão. 
Diz-nos agora, em contexto de 
entrevista, como se chega a este 
trio de objetivos e, depois, se 
operacionalizam…

Antes de mais, quero dizer que, relati-
vamente ao lema e ao que ele significa, 
toda a equipa – basicamente a Comis-
são Organizadora do Congresso – está 
de parabéns por o ter encontrado.

É que é necessário, mesmo, Renovar, 
Reforçar e Alargar a Ação. Ninguém é 
eterno; as pessoas passam e a organi-
zação fica. Cabe aos que cá estão; aos 
que fizeram e fazem o SINDEL, criar as 
condições e preparar o caminho que 
salvaguarde o seu futuro.

Eu já cá estou há muitos anos. E 
por isso mesmo assumo, neste meu 
último mandato, a responsabilidade 
de garantir uma transição segura, 
que permita que continuemos a ter 

É sempre um desafio 
e um enorme gosto, 
entrevistá-lo. Enérgico, 
bem disposto, com 
um apurado sentido 
de humor, mas de 
uma seriedade acima 
de qualquer suspeita 
quando se fala do 
SINDEL, do trabalho 
sindical, da defesa 
dos interesses dos 
trabalhadores.
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um SINDEL forte, com crédito junto 
dos trabalhadores, das empresas e das 
organizações e instituições com que 
nos relacionamos.

Mas isso faz-se muito também com 
conhecimento e experiência…

Exato. Por isso estamos a “lançar” 
os jovens, mas acompanhados por 
outros, menos jovens, que os apoiem 
no caminho! 

Não se chega de repente às empresas e 
se conquista todos sem se conhecer as 
pessoas e o terreno

Mas o que interessa é que tivemos 
uma grande adesão dos jovens ao nos-
so projeto, coisa de que não há muitos 
sindicatos que se possam gabar. Julgo 
que temos todas as condições para, 
com eles, continuar o caminho.

As dificuldades que os sindicatos 
encontram para cativar os jovens 
têm a ver com erros de discurso? Ou 
são, como se diz por aí, “sinais do 
tempo” ou, de modo mais clássico, 
“conflito de gerações”?

Há uma questão relativamente 
aos jovens que dificulta o trabalho 
sindical.

Os jovens “de hoje” olham muito para 
o seu interesse pessoal, para o seu 
umbigo e não entendem a necessi-
dade de ser solidário. Estou a falar de 
uma forma generalizada, obviamente 
que há exceções. Mas, se calhar, estão 
todas no nosso sindicato!... (risos)

Eu quando comecei a trabalhar sin-
dicalizei-me de imediato! Na altura, 
aliás, era obrigatório; mas continuei 
sempre sindicalizado, mesmo quando 
passou a haver a possibilidade de não 
o ser.

O que acontece é que não estamos 
a conseguir passar aos jovens o 
significado e o valor da cultura sin-
dical – que é, afinal, na sua essência, 
solidariedade, unidade… Contudo, 
os jovens tendem a defender causas! 
Provavelmente vamos ter que ir por 
aí, temperar o nosso trabalho sindical 
com outras frentes de ação que os 
tragam para o sindicalismo…

Para além da necessidade de cativar 
jovens, o SINDEL sabe que a 
escassez de mulheres no movimento 
sindical prejudica a sensibilidade e 
a qualidade do trabalho realizado 
e tem de ser urgentemente 
ultrapassada…

É certo. E sabemos que o principal 
obstáculo deste problema – que 
nos acompanha desde sempre! – é 
a circunstância de vivermos numa 
sociedade patriarcal [isto para fugir, 
enfim, ao termo “machista”… (risos)], 
em que à mulher é reservado o papel 
de dona de casa e mãe. O que, conve-
nhamos, já não é pouco, mas lamen-
tavelmente limita a sua influência 
no meio afastando-a de outras lides, 
nomeadamente a do trabalho sindical 
e da defesa do seu direito à igualdade 
de oportunidades. Temos de dar a 
volta a isto.

No SINDEL já estamos a dar. Veja-se o 
número de mulheres que temos nos 
órgãos dirigentes e muito concreta-
mente no Secretariado Nacional e no 
Executivo. 
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E é muito útil: elas têm, efetivamente, 
uma forma muito especial de en-
frentar e dialogar com a realidade; de 
resolver os problemas.

É um orgulho para mim chamar, a 
cada oportunidade que tenho, mais 
mulheres para o trabalho sindical. O 
valor que acrescentam é inestimável! 
O que, aliás, se evidencia pelo facto 
de elas virem surgindo, cada vez 
mais, em cargos de Administração e 
Direção nas empresas e em lugares 
de relevo na Sociedade. É o natural 
reconhecimento das suas caracterís-
ticas e qualidades – e, atenção, que 
se perceba bem que não digo isto 
com instinto de proteção ou com a 
prosápia de alguém que “descobriu a 
pólvora”!

Compete a todos – pais, irmãos, 
maridos, filhos, netos, reconhecer-
-lhes essa excelência e conferir-lhes 
o lugar que pretendem, procuram e 
merecem!

Tudo isto que já disseste – e que 
alimenta e sustenta a Renovação, é 
primordial para o segundo objetivo: 
Reforçar…

Essa é uma necessidade imperativa 
em todas as áreas, seja na Energia 
como na Indústria e nas Águas ou, 
mesmo, dentro do nosso Sindicato.

O mundo do trabalho mudou. Já vi-
nha, naturalmente, mudando – como 
tudo muda e deste há muito que a 
única certeza que temos é de que vai 
haver mudança… Mas a pandemia 
deu um bom empurrão.

O SINDEL tem um recurso muito 
importante: o seu Departamento de 
Contratação, que se pode considerar 
o maior ativo que um sindicato tem. 
Estamos a renová-lo, reforçando-o. Já 
temos, neste momento, dois advoga-
dos a tempo inteiro – um no Porto e 
outro em Lisboa. E vamos continuar 
esse reforço: na sequência da próxima 
saída para a reforma do nosso Técnico 
de Contratação, vai entrar um novo 

Jurista para o substituir, uma vez que 
hoje em dia já não há no mercado 
pessoas não-juristas com característi-
cas para assumir esta função.

Também ao nível dos nossos Serviços 
Administrativos, queremos melhorar 
a qualidade do apoio que prestamos 
aos associados. Já começámos a 
renovar, com a admissão de uma Res-
ponsável para esses Serviços; e temos 
a noção de que no decurso deste man-
dato vai haver mais mudanças, quer 
pela idade e pela vontade dos nossos 
trabalhadores, quer pela continuação 
da introdução de novas ferramentas 
e métodos de trabalho impostos pela 
evolução contínua dos processos…

E nos setores cobertos pela ação 
do SINDEL? Podes começar por 
dar uma panorâmica global da 
situação?

É sabido que o SINDEL começou 
por ser “apenas” um sindicato do 
setor da Energia e que foi o falecido 
Secretário-geral João Pato Ribeiro que 
teve a visão necessária para alargar a 
nossa ação à Indústria. É que o setor 
energético já na altura apresentava 
uma forte tendência para “emagrecer” 
e era imperioso que avançássemos 
para outras áreas por forma a garantir 
a continuidade e o crescimento do 
sindicato.

Avançámos para a Indústria e 
podemos dizer que temos feito um 
excelente trabalho. Para realçar um 
caso concreto, lembro o da Tabaquei-
ra, na qual o nosso trabalho garantiu, 
inclusive, a manutenção, crescimento 
e inovação da empresa em Portugal, 
enquanto encerraram outras fábricas 
similares – algumas do mesmo grupo 
empresarial – em todo o mundo.

Temos tido um sucesso inequívoco 
em todos os setores em que estamos, 
seja na Energia, seja na Indústria, 
seja nas Águas e Saneamento. Somos 
claramente o motor das negociações e 
obtemos resultados, porque não olha-
mos as empresas como inimigos, mas 

TABAQUEIRA… O 
NOSSO TRABALHO 
GARANTIU, INCLUSIVE, 
A MANUTENÇÃO, 
CRESCIMENTO 
E INOVAÇÃO DA 
EMPRESA EM 
PORTUGAL
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como parceiros! E isto faz com que se 
estabeleça uma relação de confiança 
que viabiliza a negociação…

Esta forma de estar no sindicalismo 
ajudou-nos muito nestes últimos 
dois anos, em que a pandemia fechou 
portas e criou dificuldades acrescidas, 
impensáveis, a trabalhadores, empre-
sas e, claro, ao movimento sindical. 
Foram dois anos terríveis!...

… e agora, um mês antes da 
realização do nosso Congresso, a 
guerra…

Sim, uma guerra incompreensível nos 
tempos que correm. Já ninguém espe-
rava que fosse possível haver quem 
ignore ostensivamente os valores da 
democracia e do direito das nações à 
independência. Uma guerra que vem 
trazer problemas acrescidos, com o 
aumento da migração, do preço dos 
combustíveis e das matérias-primas; 
todo um panorama enegrecido para 
as economias e, em primeiro lugar, 
para os trabalhadores.

E tudo porque a Europa, as empresas 
europeias, não se souberam preparar 
e criaram, até, dependências em 
setores estratégicos relativamente a 
regiões e países que se estão a revelar 
“emocionalmente instáveis”. A alie-
nação de empresas de setores vitais 
da nossa economia a investidores 
estrangeiros pode parecer um bom 
negócio, mas revela-se uma péssima 
estratégia quando a instabilidade se 
instala…

Como é que isto vai atingir – e ser 
digerido – por aqueles que criaram 
e continuam a criar, em Portugal, a 
riqueza que veem fugir-lhes? Quais 
os reforços – ou as mudanças, como 
queiras – que se perspetivam?

Essa é uma das razões pelas quais 
vamos necessitar de reforçar – e 
muito! – a ação. Vamos ter aqui uma 
situação que receio muito e nunca 
pensei que pudesse acontecer: o con-
flito social, devido à falta de emprego, 

aos salários baixos, à miséria moral 
que ataca uma sociedade em que as 
pessoas trabalham, criam riqueza 
e não conseguem sair do limiar da 
pobreza.

E não estou a falar apenas de Portugal! 
Há, como todos sabem, pelo mundo 
inteiro países nesta situação – que 
a pandemia e agora a guerra vieram 
aumentar.

Em Portugal, as dificuldades imedia-
tas sentidas pelo SINDEL ligam-se 
à sua luta – ou linha de conduta 
– pela Dignidade no Trabalho. As 
circunstâncias atuais não nos trazem 
otimismo nesta matéria.

Esperamos um ano de 2023 franca-
mente mau, com o retorno de eleva-
dos níveis de inflação e sem que os 
ordenados acompanhem e reponham 
o poder de compra dos trabalhadores.

Vai ser necessário reforçar o Diálogo 
Social…

…e chamar todos a participar hones-
tamente num trabalho que olhe para 
este cenário de uma forma global 
e tendo em vista o atingimento de 
níveis aceitáveis de justiça social.

Eu explico: por vezes ouvimos 
pretensos arautos da defesa dos 
trabalhadores a exigir 1.000 euros de 
salário mínimo, já! Bem sabemos que 
isso é incomportável – e sabemos do 
que falamos!

Quando fazemos as nossas fun-
damentações económicas – que 
entregamos às empresas no início 
das negociações para novas tabelas 
salariais –, fazemo-las com base em 
relatórios de exercício das empresas. 
São documentos de divulgação anual 
obrigatória e dão-nos sinais evidentes 
sobre o estado de saúde financeira dos 
nossos empregadores…

É por tudo isso que, assim como 
sabemos que não é viável, para o 
comum das empresas, um aumento 

OS JOVENS TENDEM 
A DEFENDER CAUSAS! 
PROVAVELMENTE 
VAMOS TER QUE IR 
POR AÍ, TEMPERAR O 
NOSSO TRABALHO 
SINDICAL COM 
OUTRAS FRENTES DE 
AÇÃO
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substancial do ordenado mínimo JÁ, 
também não é credível (e é, até, obvia-
mente censurável) o “choradinho” que 
algumas fazem sobre as suas dificulda-
des quando, afinal, apresentam nesses 
documentos lucros de  milhões!...

…para distribuição, 
fundamentalmente, pelos acionistas…

Atenção que o SINDEL não é contra os 
acionistas! O que somos é contra a falta 
de equilíbrio na redistribuição da ri-
queza gerada pelo trabalho e que, salvo 
raras exceções, resulta escassa para os 
trabalhadores enquanto os investidores 
recebem dividendos “pornográficos”, 
como já é comum dizer-se…

Queremos – e estamos no direito de 
exigir – uma distribuição mais justa 
da riqueza criada pelos trabalhadores, 
porque sabemos que é possível, que está 
ao alcance das empresas continuar a 
investir e a fazer crescer o seu negócio 
sem por isso deixarem de remunerar 
melhor os seus trabalhadores. É uma 
questão de justiça social!

E temos ainda outro problema para 
resolver: a questão do trabalho 
precário e das empresas de “trabalho 
temporário” que têm nos seus quadros 
trabalhadores com dezenas de anos 
ao seu serviço e, eventualmente, ao 
serviço das mesmas empresas em que 
inicialmente foram colocados para 
executar um falso trabalho transitório. 
Isto não pode ser!

Enquanto abordávamos a questão do 
reforço da ação já vagueámos pelos 
temas do alargamento. Ainda assim, 
pedia-te que falasses desse tema muito 
em concreto e, enfim, do trabalho que 
ainda há a fazer nos vários setores 
que o SINDEL serve…

Começo pelo da Energia, no qual são 
crescentes as dificuldades em negociar, 
designadamente no grupo empresarial 
cuja casa-mãe foi o nosso berço. A EDP 
fecha-se cada vez mais ao respeito pela 
recompensa dos seus trabalhadores; 
entrega a terceiros funções que são 

fulcrais para a boa imagem da 
empresa; concentra-se na “cegueira” 
da compensação do acionista pelo seu 
investimento…

Ainda assim, o trabalho do SINDEL tem 
sido fundamental para que a situação 
não seja muito pior. Somos nós – como 
desde sempre neste setor – a marcar o 
ritmo da negociação que, de outra for-
ma, não existiria. Temos bem a noção 
de que nunca atingimos os objetivos 
que projetámos; mas sabemos também 
que a empresa, quando assina os acor-
dos, pensa sempre que foi demasiado 
longe…

É isto a negociação! E é este o resultado 
do trabalho a que nos entregamos de 
corpo e alma.

No setor da Energia alargámos a ação, 
no último mandato, ao Grupo EDA 
(Electricidade dos Açores) . Saliento, 
também, a entrada na BRISA. Em 
ambos os casos por solicitação de 
um conjunto de trabalhadores, a que 
respondemos positivamente.

Assumimos com galhardia o nosso 
compromisso com os trabalhadores da 
BRISA; mas deixa-me dizer-te que é um 
orgulho muito grande estar nos Açores. 
Fizemos ali um trabalho de qualidade 
que é reconhecido por todos; temos 
associados em todas as ilhas da Região 
Autónoma e já temos nos nossos órgãos 
sociais Dirigentes sindicais eleitos no 
XIII Congresso.

Ultrapassada que está a “clausura” a 
que nos obrigou a pandemia, vamos 
agora voltar ao terreno, contactar 
diretamente com os nossos associados 
e com os trabalhadores em geral. É 
aí que nos sentimos bem e é por essa 
via que temos, ao longo dos tempos, 
conseguido alargar a ação.

Vamos fazê-lo na Energia, tanto em 
Portugal Continental como nos Açores. 
E vamos tentar cumprir um sonho: o 
de entrar também na Madeira tornan-
do-nos, assim, um verdadeiro Sindicato 
Nacional!

TEMOS CRÉDITO; 
SOMOS RESPEITADOS 
PELAS EMPRESAS 
E INSTITUIÇÕES 
COM QUE NOS 
RELACIONAMOS.
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É um trabalho que só é possível com 
o empenho de Dirigentes e Delegados 
Sindicais, pois são eles que levam 
para as empresas a imagem enérgica e 
confiável do SINDEL!

Na Indústria, a abordagem e o 
espírito são os mesmos…

Na Indústria – onde temos feito, aliás, 
um excelente trabalho, temos grandes 
desafios. Um desses desafios é intro-
duzir algum fator distanciador entre 
salários mínimos e salários médios.

O inestimável trabalho que a UGT vem 
fazendo junto dos outros parceiros 
sociais, no sentido de garantir todos 
os anos o aumento do salário mínimo, 
está a criar essa consequência indese-
jada que é um trabalhador com muitos 
anos de trabalho ver colado a si, em 
termos de remuneração, um outro 
que acabou de entrar para a mesma 
função. 

Não queremos – neste como em outros 
casos – que sejam dados prémios ou as 
chamadas “alcavalas” como forma de 
manter alguma distância; terá que ser 
algo que fique no vencimento como 
remuneração, ou seja, que o trabalha-
dor leve consigo para a reforma como 
retribuição pelos seus anos de carreira 
de trabalho e contributiva.

É esse diálogo que vamos desenvolver 
junto dos empregadores e que nos 
vai decerto viabilizar o alargamento 
da aceitação a mais trabalhadores, o 
crescimento nas empresas e a entrada 
em outras mais.

Saliento que neste setor de atividade 
a pandemia da COVID-19 trouxe 
para cima da mesa um tema muito 
importante – o da elasticidade dos 
horários de trabalho. Surgiu, por parte 
de trabalhadores e empregadores, a 
vontade de facilitar a adaptação da 
vida profissional à vida pessoal. É 
uma ferramenta mais que temos entre 
mãos para incluir na panóplia de 
assuntos a discutir nas diversas mesas 
de negociação.

… e nas Águas e Saneamento?

Esse é o setor em que estamos com 
um problema maior.  Entrámos neste 
setor há pouco mais de dez anos e 
têm-se-nos levantado obstáculos atrás 
uns dos outros.

É uma área que se insere no Setor 
Empresarial do Estado e é lamentável 
ver o modo como os trabalhadores são 
pagos. Por exemplo, há licenciados 
sem e com mestrado a ganhar pouco 
mais que o salário mínimo…

Comecei há cerca de um ano a 
acompanhar este setor, prometi – e 
reassumo aqui essa promessa – aos 
trabalhadores que tudo iremos fazer 
para dar uma volta significativa a 
esta situação. Se perceber que somos 
completamente incapazes de resolver 
isto, promoverei plenários com os 
trabalhadores para estabelecer um 
calendário de ações e medidas que vão 
ao encontro das suas expectativas.

O SINDEL não desiste e, depois de um 
trabalho meritório que já está feito, 
quer ver – e quer que os trabalhadores 
vejam – frutos resultantes desse 
trabalho!

Alargar a ação é, neste setor, uma 
necessidade absoluta. E os trabalha-
dores têm que compreender que só 
exercendo, de forma organizada, o seu 
poder reivindicativo e dando força ao 
sindicato conseguirão as melhorias 
que tão justamente pretendem 
alcançar.

Passando a uma novidade que nos 
trouxe este Congresso – e que ficou 
consagrada nos Estatutos: a criação 
de um Secretariado de Ação Social. 
Fala-nos disso e da intenção que está 
por detrás desta nova estrutura…

Muito bem. O reforço da aposta na 
Ação Social vem na linha daquilo que 
é a nossa postura conhecida, a nossa 
ação e o nosso trabalho através dos 
tempos.

VAMOS TENTAR 
CUMPRIR UM 
SONHO: O DE 
ENTRAR TAMBÉM NA 
MADEIRA TORNANDO-
NOS, ASSIM, UM 
VERDADEIRO 
SINDICATO NACIONAL!
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O foco da nossa ação é o trabalho 
sindical, mas sempre lhe juntámos 
uma considerável componente 
social – desde a disponibilização 
de dez apartamentos no Algarve , 
um no Porto e, mais recentemente, 
uma moradia na Ilha de S. Miguel, 
nos Açores; ao estabelecimento de 
protocolos com benefícios para os 
nossos sócios, desde seguros a teleco-
municações, passando pela ocupação 
de tempos livres, ensino, etc.

Queremos começar a olhar para esta 
frente de trabalho com uma atenção 
redobrada – e estamos a pensar, por 
exemplo, especialmente nos nossos 
associados já reformados.

O novo Secretariado de Ação Social 
vai concentrar a sua atenção em 
todos estes temas e, sempre que 
julgado necessário, vai pedir a ajuda 
dos associados para que se juntem a 
nós no esboço das atividades a desen-
volver. Sobretudo os reformados, que 
têm mais tempo… (risos)

Queremos que quando o associado 
paga a sua quota tenha a consciência 
de que, para além da defesa dos seus 
direitos e aspirações, este pagamento 
pode ser-lhe “devolvido” e “com 
juros” (risos) pelos serviços a que 
aceder e que lhe são disponibilizados 
a preços reduzidos pelo facto de ser 
sócio do SINDEL…

É uma frente que – até devido ao 
aumento do custo de vida e à dispa-
ridade de preços que se encontram 
no mercado para o mesmo produto 
– achamos que é necessário ter em 
atenção. Além de que isso não só nos 
afirma como um elemento positivo 
na vida dos associados como, ainda, 
faz com que sejamos mais positiva-
mente reconhecidos e respeitados na 
Sociedade.

Somos um bastião do sindicalismo 
democrático, dentro de Portugal e lá 
fora. Deste, no Congresso, um sinal 
de que não temos intenção – ou não 
podemos… - “ir a todas”. Fala-nos 

das prioridades do SINDEL no que 
concerne à sua articulação com o 
movimento sindical democrático 
nacional e internacional.

O SINDEL é conhecido pela projeção 
internacional que tem conseguido 
desde os seus primeiros passos – e 
pelas relações de sucesso que mantém 
com sindicatos e federações sindicais 
em todo o mundo. Veja-se, por 
exemplo o número e qualidade dos 
convidados estrangeiros que marca-
ram presença neste XIII Congresso.

Mas todos têm que compreender que 
é fundamental que nos adaptemos à 
realidade. E a realidade é que há mui-
tas situações em que não há necessi-
dade de fazer deslocar representantes 
do SINDEL a eventos no estrangeiro, 
que nos obrigam a enfrentar encargos 
muito elevados.

Para além de haver, atualmente, 
ferramentas que nos permitem 
marcar a nossa posição e transmitir 
o nosso ponto de vista sem estarmos 
fisicamente presentes, queremos 
concentrar-nos no território em que 
temos ação direta. É aqui, em Portu-
gal, com os nossos associados, com 
os sindicatos nossos amigos e com 
a UGT que queremos usar os nossos 
recursos.

Isto, obviamente, sem perder o senti-
do da solidariedade internacional que 
sempre nos caracterizou – e que agora 
é, ainda, justificado pelo extraordiná-
rio aumento do número de empresas 
multinacionais…

Mas o facto é que temos muito 
bom trabalho feito e a fazer lado 
a lado com o movimento sindical 
português. Estamos representados ao 
mais alto nível na UGT e, sobretudo, 
é primordial que nos preocupemos 
com os ataques que “dentro de portas” 
o mundo do trabalho vai sofrer. Unir 
fileiras e defender aqui, no nosso 
terreno, a nossa causa. É isso que, neste 
momento, mais interessa. Logo se verá 
onde será necessário ir, para além disso.

TEMOS LIQUIDEZ 
FINANCEIRA; TEMOS 
CRÉDITO; SOMOS 
RESPEITADOS 
PELAS EMPRESAS 
E INSTITUIÇÕES 
COM QUE NOS 
RELACIONAMOS. 
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O SINDEL tem assumido um 
protagonismo crescente no 
movimento sindical português e, 
muito particularmente, alargou 
a sua influência na UGT e na sua 
estrutura…

Sim. E estaremos sempre preparados 
para estar onde formos necessários. 
Estivemos ao lado da renovação 
da UGT, por exemplo. Nunca quis 
acreditar que o Carlos Silva saísse da 
liderança da Central após cumprir 
dois mandatos, mas o facto é que o fez. 
E o SINDEL, afinal, esteve a apoiar a 
sua substituição, na convicção de que 
esta “rotatividade de poder” é o que 
revitaliza as organizações!

Mais: estou a ser pressionado para re-
presentar a UGT no Centro de Relações 
Laborais – e acho que não vou ter como 
renunciar a esse desafio… (a notícia 
veio a confirmar-se algum tempo depois 
da realização desta entrevista). É um 
reforço muito grande da importância 
da participação do SINDEL no meio em 
que se insere.

Entraste no teu último mandato. 
E isto porque foste tu próprio a 
propor, no XII Congresso (em que 
o Ângelo Pereira deixou para ti o 
leme do SINDEL após cumprir um 
mandato como Secretário-geral), 
que os Estatutos fossem alterados no 
sentido de limitar a dois o número de 
mandatos possíveis. A caminho do 
final desta tua missão, o que te apraz 
dizer?

Apetece-me falar de segurança, de 
confiança, de solidez, de passado, de 
futuro e de sonho. Há uma coisa que o 
SINDEL tem e que lhe dá – e aos seus 
sócios – autoconfiança e segurança 
relativamente ao futuro: o Património.

Temos instalações próprias de Norte 
a Sul do Continente e, também, em S. 
Miguel, nos Açores. Temos liquidez 
financeira; temos crédito; somos res-
peitados pelas empresas e instituições 
com que nos relacionamos. E não é 
pelos nossos “bonitos olhos”, mas pelo 

sentimento de respeito e de estabilidade 
que lhes inspiramos… E isto porquê?

Ao nível financeiro porque temos 
pautado a nossa atuação pelo máximo 
rigor e cuidado, cortando em despesas 
acessórias e apostando apenas no que 
é essencial. Ao nível interno, porque 
temos respeitado os compromissos com 
os nossos trabalhadores – uma respon-
sabilidade muito grande que temos e 
com a qual fazemos questão de cumprir. 
Os nossos associados têm a noção de 
que não há sindicato melhor – e isso é 
uma realidade que não posso deixar de 
registar e que quero que se mantenha 
até muitos anos depois de eu sair – aliás, 
para sempre!

Disseste no início da nossa conversa 
que nada é eterno… Esperemos, então, 
que pelo menos o SINDEL o seja!...

(risos) Sim! E o que eu quero muito e 
espero poder fazer – e já estou a preparar 
a estrutura para isso – é começar a 
abrandar a minha atividade à medida 
que o tempo passa, de modo que no fim 
do mandato o SINDEL já esteja “a rolar” 
com uma equipa que cumpra a próxima 
fase da sua existência, a caminho dessa 
eternidade… Tenho um imenso orgulho 
por estar à frente do SINDEL, por ter 
sucedido a um conjunto reduzido de 
grandes dirigentes – dois dos quais, o 
Pato Ribeiro e o Victor Duarte, precoce-
mente desaparecidos em circunstâncias 
não-naturais.

Sou o orgulhoso herdeiro do trabalho 
deles, que me esforço por honrar. No 
próximo Congresso, assim tenha saúde, 
lá estarei para dar um grande abraço a 
quem couber suceder-me e continuar 
o trabalho de engrandecimento do 
SINDEL.

E estás psicologicamente preparado? 
Não te vai custar?

Com certeza que vai. Mas quanto 
melhor o SINDEL ficar entregue e pre-
parado para prosseguir o seu caminho, a 
sua História, menos custará…
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A UGT e os seus Sindicatos decidi-
ram celebrar o 1º de Maio de 2022, 
com uma Conferência Sindical 
dedicada ao Dia Mundial dos Traba-
lhadores. 

A Conferência teve lugar no Audi-
tório Delmiro Carreira, na sede da 
UGT, ao qual se puderam ligar, via 
Internet, todos os trabalhadores que 
assim o desejaram, e foi dividida em 
dois painéis.

O primeiro painel, subordinado ao 
tema “O Sindicalismo e os jovens”, 
contou com a presença de três 
oradores convidados: Hugo Bahut 
(SINDEL), Claúdia Silva (SBN) e 

Carlos Moreira (SINTAP). Sérgio 
Monte, Secretário-Geral Adjunto da 
UGT, assegurou a moderação.

De tarde, o debate continuou com 
um painel intitulado “Os desafios 
do mundo do trabalho: as mudanças 
de paradigma”. Participaram, como 
convidados, o antigo ministro do 
Trabalho, Solidariedade e Segurança 
Social, Vieira da Silva e o ex-ministro 
da Economia, Álvaro Pereira. A mo-
deração esteve a cargo da jornalista 
Catarina Pereira.

Pode dizer-se que o dia encerrou com 
chave de ouro, dada a riqueza dos 
tradicionais discursos do 1.º de Maio.

Mário Mourão, Secretário-geral da 
UGT, referiu que “A nossa comemora-
ção desta efeméride tão querida aos 
trabalhadores poderá decorrer sob 
o signo da luta, mas se tal acontecer 
não será certamente por nossa 
vontade, porque a preferência pelo 
diálogo está na génese da UGT”. E 
advertiu que, todavia, “A luta [no 
próximo 1.º de Maio, na rua] aconte-
cerá se os governos e patrões fizerem 
orelhas moucas aos salários dignos 
que exigimos para a administração 
pública, para o setor privado e para 
o setor empresarial do Estado”, 
referindo algumas das reivindicações 
da Central e dos seus Sindicatos.

Uma Edição Especial, 
em tempos de (pós)pandemia

1º DE MAIO UGT

e agora com a nova
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